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Um jovem de 23 anos, natural de Espi-
nho, faleceu na madrugada da passada
sexta-feira, depois de ser atingido por um
empilhador, num acidente de trabalho que
ocorreu na empresa de papel Papeleira
Portuguesa, sedeada em S. Paio de Oleiros
(Santa Maria da Feira), onde era funcioná-
rio.

O funcionário encontrar-se-ia num pá-
tio exterior ao edifício da fábrica a trans-
portar resmas de papel, mas o acidente
que terá ocorrido por volta a meia-noite
não foi presenciado por nenhum colega de
trabalho pelo que não se tem certezas

sobre o que terá ocorrido. Certo é que o
empilhador tombou e caiu em cima do
jovem espinhense, tendo-o atingido na
zona do tórax.

A situação só foi descoberta por um
outro funcionário que ao passar pelo
local viu fumo e se apercebeu do colega
preso debaixo do empilhador.

Foram chamados os bombeiros de
Lourosa ao local, que necessitaram de
recorrer a material de desencarceramento
para resgatar a vítima. O INEM também
esteve no local, mas o já foi transportado
para hospital sem vida.

Em empresa de papel de S. Paio de Oleiros

Espinhense morre
em acidente
de trabalho

“Casos de Polícia”
também

com detenção
por alegado

tráfico de droga

Detido
por danificar
automóvel
à guarda
da PSP

Foi detido um soldador estrangeiro, de 29
anos, por ter danificado um automóvel, que se
encontra à guarda da PSP de Espinho.

Um homem de 34 anos, profissão desconhe-
cida e residente no estrangeiro, foi detido pela
PSP de Espinho por alegado tráfico de estupefa-
cientes.

Foram-lhe apreendidas vinte e seis e meia
doses de heroína e sete doses de cocaína.

A Polícia de Segurança Pública também de-
teve um electricista, de 36 anos, por condução
de ciclomotor, acusando uma taxa de alcoolemia
de 1,25 g/l.

Pela PSP espinhense foram registados dez
acidentes de viação, dos quais resultaram dois
feridos ligeiros, sendo levantados 124 autos de
contra-ordenação, por infracção às regras de
trânsito.

Entretanto, o Comando Distrital da PSP re-
gistou na sua zona de acção (Aveiro, Espinho, S.
João da Madeira, Ovar e Santa Maria da Feira) 17
detenções.

No conjunto distrital foram ainda referen-
ciados 49 acidentes de viação, dos quais resul-
taram quatro feridos ligeiros, recuperadas três
viaturas e levantados 891 autos de contra-
ordenação, por infracção às regras de trânsito.

Na passada quinta-feira deu à costa um
golfinho.

O cetáceo foi encontrado ao nascer do
dia na praia das Sereias, entre as ruas 25
e 27, já em estado de decomposição.

A Polícia de Segurança Pública esteve
no local até à chegada da autoridade marí-
tima e o animal foi removido da areia,
serviços da Câmara Municipal de Espinho.

Na praia
das Sereias

Golfinho
dá à costa
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Ricardo Silva, da Conferência de S. Vicente de Paulo de Silvalde

Ricardo Silva é, há dois anos, presidente da
Conferência de S. Tiago de Silvalde, pertencente
ao Conselho Particular de Espinho da Sociedade
de S. Vicente de Paulo que reúne doze conferên-
cias ligadas às paróquias de localidades próxi-
mas, entre elas, Espinho, Paramos e Guetim.

Estas conferências, mais de 50 mil em todo
o mundo, são pequenos grupos de pessoas que
se organizam localmente com o objectivo de
atenderem aos mais necessitados, através de
uma relação de proximidade que torna mais
eficaz a ajuda prestada.

Mas sempre que uma situação ultrapassa a
área de acção ou a capacidade de ajudar da
conferência esta, nas reuniões regulares que
são efectuadas, recorre ao Conselho Local que
por sua vez pode transmitir estas dificuldades
aos conselhos superiores até chegar ao Conse-
lho Geral Internacional, sempre com o objectivo
de encontrar a melhor solução.

Isso mesmo explica Ricardo Silva: “Normal-
mente o que tem a ver com a actividade sócio-

caritativa são acções de âmbito local, de proxi-
midade, que dizem respeito a cada uma das
conferências. Apenas quando o assunto é mais
complicado é que é transmitido à hierarquia
superior para que se possa encontrar uma solu-
ção”.

As conferências vivem dos recursos anga-
riados por si através das mais diferentes
iniciativas e que podem ser recursos monetá-
rios ou não. Em Espinho existem instituições
que fazem doação de bens alimentares, rou-
pas, bens escolares e brinquedos para as
crianças, há também uma ligação ao Banco
Alimentar que fornece alguns dos bens que
são distribuídos. Ricardo Silva sublinha a
importância da questão da proximidade no
trabalho da conferência, pois é nesta que se
baseia a relação de confiança criada, sendo
possível dirigir o apoio a quem realmente
precisa e no âmbito que é necessário, fazen-
do-se a filtragem de muitas situações que não
são de verdadeira carência.

Proximidade

Ricardo Silva explica que “para nós, não
basta ter os bens para dar, temos de conhecer
as famílias ou pessoas isoladas que estamos a
apoiar, para sabermos se as pessoas têm real
necessidade, pois hoje em dia há situações
complicadas. A proximidade funciona no sentido
em que temos vários membros, cada um conhe-
ce a sua zona, a vizinhança e alguns casos que
apoiámos, fazendo o acompanhamento dos
mesmos”.

Mas este é um trabalho que não está isento
de críticas, havendo sempre quem considere
que as pessoas apoiadas não têm real necessi-
dade. O presidente da instituição lembra que a
verdadeira pobreza é aquela que, na maior parte
dos casos, está mais escondida. É quem mais
necessita que, por vergonha, não procura apoio,

”Numa
sociedade

mais
humana

não haveria
necessidade

da nossa
existência”
Com 174 anos de história as
Conferências de S. Vicente de
Paulo estão espelhadas um

pouco por todo o mundo. Em
Silvalde, a Conferência de S.

Tiago nasceu há cerca de duas
décadas, a partir da iniciativa
de um grupo de senhoras, e

efectua hoje um apoio efectivo
no terreno aos mais

carenciados da freguesia,
apostando na proximidade
e no conhecimento pessoal
das situações a que acorre.

Sandra Soares
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Em 1600 é ordenado sacerdote e nomeado
capelão da Rainha Margarida de Valois, e, dois
anos mais tarde, pároco de Clichy, que transfor-

ma radicalmente de inferno para paróquia mo-
delo, sendo convidado para ser preceptor da
família de Filipe de Gondi, general das galés, o
qual acompanha nas suas deslocações pelas
herdades. Verifica aí a verdadeira miséria dos
lavradores do interior.

Mais tarde, foi nomeado pároco de Chatillon-
les-Dombes, onde funda a primeira “Confraria
da Caridade” destinada a “ajudar o corpo e a
alma a bem morrer e a bem viver”.

De novo em casa dos de Gondi, que o
reclamam, põe em pé a Congregação da Missão,
destinada a evangelizar o meio rural, a qual se
expandiu rapidamente.

Torna-se, devido à amizade com Filipe de
Gondi, capelão real das galés e toma contacto
com as prisões, verdadeira imagem do inferno,
conseguindo melhorar a sorte dos desgraçados
presos, transferindo-os para lugares habitáveis,
organizando visitas e ajudando-os, tanto no
campo material como no espiritual.

Em 1633, com Luisa de Marillac, que o vinha
ajudando nas “Confrarias da Caridade”, funda as
Filhas da Caridade, Irmãs que se dedicam ao
apoio dos mais pobres e que, como disse S.
Vicente, “terão por mosteiro as casas dos doen-
tes”.

Junto dos poderes e da sociedade da altura,

deixando que situações facilmente solúveis se
agravem até ser muito mais complicado resolvê-
las, casos de falta de pagamento de água e luz
que levam ao corte dos serviços, situações em
que as famílias não tratam dos documentos para
acederem ao abono de família ou outros subsí-
dios a que têm direito quando estão a passar
necessidades...”

O responsável sublinha ainda que “há pesso-
as que têm uma situação estável mas que por
qualquer razão, por um azar da vida, de um
momento para outro passam a viver uma situa-
ção complicada, que a maioria das pessoas não
conhece. Há situações de doença, despedimento,
uma prisão na família e os restantes elementos
não têm culpa, em especial quando estão crian-
ças envolvidas”.

No apoio que é feito às famílias silvaldenses,
a conferência de S. Tiago começou por ajudar as
crianças, fornecendo leite, mas Ricardo Silva
lembra que “as crianças não se alimentam ape-
nas de leite, pelo que, começamos a dar outro
tipo de produtos, só que não podemos dar esse
tipo de produtos apenas para as crianças, pois os
outros elementos da família também necessitam
de se alimentar”.

Mas a conferência não se limita a fornecer
bens alimentares e outros, também parte para o
terreno e procura atender a situações que, por
vezes, chegam a extremos de degradação, mui-
tos deles por culpa do abandono a que algumas
pessoas deixam os seus familiares, alguns bem
próximos. O presidente a Conferência lembra
situações em que “somos maltratados pelos
próprios familiares que se nos dirigem como se
fosse nossa obrigação cuidar do seu familiar”.

Degradação

A conferência procura assim ajudar no que
pode fazendo pequenas reparações em habita-
ções, numa mobília que está partida ou num
telhado que mete água, ou ajudando na
limpeza e aqui Ricardo Silva recorda que já
houve casos em que tiveram de entrar de
galochas e pás em casa das pessoas. Numa
situação, até encontraram um ninho de ratos
na cama de um idoso.

Os elementos da conferência também pro-
curam ajudar quando existe necessidade de

uma deslocação e a pessoa em causa não tem
dinheiro ou condições físicas e psicológicas para
o fazer. Nestas situações, normalmente, não é
dado dinheiro, sempre que possível um elemen-
to da conferência acompanha a pessoa e procu-
ra ajudar a resolver a situação em causa.

A Conferência de S. Tiago procura assim,
apoiar os casos de famílias carenciadas de que
toma conhecimento por todos os meios que
pode. A conferência faz um trabalho social
efectivo, no terreno, baseado no conhecimento
pessoal, de cada um dos seus membros, dos
casos que apoia.

As conferências têm um cariz religioso, em-
bora leigo e contam com um conselheiro espiri-
tual, que, não é obrigatoriamente, mas costuma
ser o pároco local. Este apoio é fundamental pois
os membros da conferência enfrentam situa-
ções complicadas nas vistas a casas das pesso-
as, situações com as quais nem sempre contam
e para as quais muitas vezes não estão prepara-
dos.

Estas situações mexem com as pessoas que
não podem evitar envolver-se, em especial quan-
do se fala de injustiça, mas Ricardo Silva revela
que todos os membros das conferências
vicentinas passam por uma fase de preparação
e quando assumem um compromisso, feito a 8
de Dezembro, Dia da Imaculada Conceição,
patrono da conferência portuguesa, fazem-no
de forma consciente. A entrada nas conferências
não é um processo imediato.

O pároco também funciona muitas vezes
como meio de contacto entre a população e os
membros da conferência, pois esta normalmen-
te não tem uma porta aberta e os seus membros
nem sempre são conhecidos como tal, já que
como Ricardo Silva sublinha “as pessoas traba-
lham de forma discreta, não procurando projec-
ção social, trabalham porque sentem vocação e
a sua satisfação pessoal é o pagamento que têm.
Há pessoas que apoiam famílias que são suas
vizinhas e que conhecem há muitos anos, rece-
bendo a sua recompensa quando vêem essa
família ultrapassar uma fase má e recuperar.”

Colaboração

As conferências trabalham em colaboração
com outras instituições que actuam na sua área
de intervenção. Esta é a situação vivida em
Silvalde já que a Conferência se encontra insta-
lada no Centro Paroquial. Mas a Conferência

também colabora de forma estreita com a ADCE
(Associação de Desenvolvimento do Concelho
de Espinho) e a própria Segurança Social.

Ricardo Silva explica que a burocracia que
instituições como estas últimas enfrentam “é
imensa pelo que, mesmo que uma família tenha
direito a um subsídio e que o técnico trate da sua
situação, a verba demora algum tempo a ser
desbloqueada, enquanto que a família necessita
de apoio imediato. Em muitos destes casos as
instituições buscam o apoio da conferência que
apoia aquela família de forma temporária, até
que a verba a que esta tem direito seja
desbloqueada.”

Para poder efectuar este tipo de apoio, a
Conferência de S. Vicente de Paulo necessita de
verba, mas reconhecendo que hoje em dia há
bastantes associações sócio-caritativas e as
pessoas acabam por ser frequentemente solici-
tadas para diversos peditórios, a conferência
tem a sua angariação de fundos definida: no dia
de fiéis defuntos o peditório da paróquia é em
favor da conferência, situação que o pároco
procura divulgar ao máximo, apelando à gene-
rosidade das muitas pessoas que ocorrem à
freguesia nesse dia, havendo ainda outros
ofertórios durante o ano que revertem a seu
favor.

A esta verba acrescem as doações dos ben-
feitores que mais ou menos assiduamente con-
tribuem para as actividades da conferência, as
ofertas de algumas empresas, o subsídio das
contrapartidas de jogo e o apoio da Junta de
Freguesia e da Câmara Municipal sempre que
este é solicitado.

A verba para o trabalho sócio-caritativo é
sempre pouca, mas a conferência também conta
com o apoio voluntário dos seus membros,
muitos deles já reformados e com maior dispo-
nibilidade, situação muito importante pois, em-
bora a conferência trabalhe sobretudo à noite,
para proteger a privacidade das pessoas que
apoia, também acorre a situações que só podem
ser resolvidas em horário de expediente, caso de
regularização de documentos e outros.

Além do trabalho voluntário as ofertas rece-
bidas pela conferência também não são neces-
sariamente em dinheiro.

Ofertas

A conferência recebe muita roupa, mas
tem grande dificuldade em fazer o seu

armazenamento, pelo que, não tendo conhe-
cimento de uma situação específica em que
essa mesma roupa seja necessária, indica
outras instituições que lhe dão mais utilidade.

Em situações pontuais, a conferência efec-
tua uma lista dos materiais que necessita e
são feitos contactos no sentido desse mate-
rial ser conseguido. Um exemplo desta situa-
ção foi uma obra recente que teve de ser
efectuada na sede do Conselho Diocesano no
Porto, mas também o projecto nacional da
conferência que está a ser erguido num ter-
reno doado por um benfeitor e é apadrinhado
por Marcelo Rebelo de Sousa.

Este projecto é uma casa de apoio aos
carenciados que já devia estar pronta, mas
devido às dificuldades financeiras tem vindo
a ser erguida aos poucos com a ajuda de
todas as conferências nacionais, prestando
neste momento apoio a crianças com defi-
ciência.

Embora receba de bom grado as doa-
ções que lhe são feitas a Conferência inclui
na regra que defina a sua actuação uma
cláusula em que lembra a importância de
dar primeiro o que é nosso. Isto é, Ricardo
Silva lembra que a casa dos carenciados
não é despejo e muitas pessoas usam a
caridade para se livrarem de coisas que já
não querem.

O responsável sublinha que “não andá-
mos de mãos estendida mas as pessoas
que queiram colaborar connosco basta
contactarem algum membro da conferên-
cia ou o pároco que os encaminha. Podem
colaborarem com a oferta de bens, sobre-
tudo bens alimentares não perecíveis, rou-
pa para a casa e dinheiro que faz sempre
falta, mas também assumindo um compro-
misso que é para a vida, pois quantos mais
membros tivermos, menos sobrecarrega-
mos os que já lá estão e mais situações
podemos abranger”.

Ricardo Silva sublinha que “ricos e po-
bres sempre houve e haverá, agora quere-
mos que os mais necessitados tenham uma
vida digna, em especial quando existem
crianças pelo meio, pois elas não têm culpa
de nada. A sociedade devia ser mais huma-
na e se assim fosse não haveria necessida-
de das conferências. Se cada pessoa desse
o mínimo conseguíamos o máximo e as
coisas estariam muito melhores”.

exerce grande pressão para acabar com a
guerra, apoia a criação de orfanatos e escolas
para as crianças desfavorecidas, organiza um
vasto socorro às zonas devastadas pela guer-
ra, vencendo a fome, as epidemias e levantan-
do ruínas.

Numa conversa com uma Filha da Carida-
de dizia: “Se deixais a oração para ir aos
pobres, deixais Deus para o reencontrar logo
depois”. Aqui se vê a santidade de Vicente de
Paulo.

Falecido em 1660, com quase 80 anos, foi
canonizado em 16 de Junho de 1737, vindo a
ser proclamado por Leão XIII patrono das
obras de caridade. O seu espírito continua vivo
nas suas obras.

Hoje em Portugal e no mundo os Padres
Vicentinos, as Filhas da Caridade de S.
Vicente de Paulo, as Conferências Vicentinas,
a Juventude Mariana Vicentina e muitas
mais instituições continuam fiéis ao carisma
original de S. Vicente de Paulo: servir os
pobres, porque eles “são os nossos senho-
res e mestres” e porque devemos amar a
Deus “com a força dos nossos braços e à
custa do suor do nosso rosto.”

Sandra Soares

Patrono

S. Vicente
de Paulo
S. Vicente de Paulo

nasceu em Pouy – Dax

(hoje Saint Vicent de Paul)

– França em 1581

e faleceu a 27 de

Setembro de 1660.

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ........................ 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30
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Sociedade
de São Vicente

de Paulo

Regra
”Fiel para os seus fundadores,

é preocupação constante

da Sociedade renovar-se e

adaptar-se às novas

condições do mundo...

nenhum trabalho de

caridade é estranho

à Sociedade. O seu

trabalho envolve todas

as formas de ajuda através

do contacto individual

para promover

a dignidade e integridade

de homem.”

Estes são os princípios fundamentais da
Regra da Sociedade de São Vicente de
Paulo que se constitui da seguinte forma:

Rezar e meditar sobre a palavra de Deus
(não existe sem oração) – A Sociedade de
São Vicente de Paulo é antes de tudo um
espaço de união. Nela reza-se e medita-se
a palavra de Deus.

Amigos para amar (não existe sem com-
partilhar) – A Sociedade de São Vicente de
Paulo, na diversidade de suas “Conferênci-
as” permite a cada um estar disposto a
ouvir o outro, atento a suas necessidades e
às suas esperanças. Amigos para amar.
Para serem mais fortes. E para sair ao
encontro dos demais.

Ir aos pobres (não existe sem compro-
misso) – A Sociedade de São Vicente de
Paulo, fiel ao espírito do fundador que a
anima, é agente de progresso e de atenção
vigilante. Procurar construir um mundo novo

no qual o mais fraco possa encontrar o seu
lugar.

Ir além da justiça (não existe sem a
justiça) – A Sociedade de São Vicente de
Paulo é um espaço de atenção que deve ir
além da justiça. E descobrir as riquezas que
– sem a menor dúvida – transbordam do
coração do outro. “Que a caridade faça o
que a justiça sozinha não poderia fazer”,
palavras de Frederico Ozanam.

No lugar em que houver necessidade,
quando houver necessidade (não existe
sem a presença) – A Sociedade de São
Vicente de Paulo não teria nenhum sentido
se não fosse antes de tudo o testemunho
de uma presença activa a favor do outro.

Recursos para a acção (não existe sem
ajuda financeira) – Para a Sociedade de
São Vicente de Paulo compartilhar não sig-
nifica somente estar disposto a dar o que
sobra. E sim, repartir o que nos pertence
com um irmão que sofre. A nossa colecta é
entre nós. Antes de pedirmos aos que nos
podem ajudar. Para que o nosso dom seja
antes de tudo uma oferenda pessoal em
favor do outro.

O prazer de amar (não existe sem o
amor) – Na Sociedade de São Vicente de
Paulo todos sabem que o mundo tem ne-
cessidade de “construir a civilização do
amor” (João Paulo II), a única resposta à
esperança do outro.

Viver uma caridade duradoura (não exis-
te sem a caridade) – A caridade vive no
coração da Sociedade de São Vicente de
Paulo, e por ela privilegia, em toda parte, a
acção duradoura. Toda a relação de amor é
sempre contínua e autêntica, somente as-
sim o que recebeu, retribuirá. Através dos
olhos de cada um percebe-se a luz do
outro.

Sandra Soares

SSVP
fundada
em 1830

por Francisco
Ozanam

“Abraçar
o mundo

numa rede
de caridade”
A Sociedade de São Vicente

de Paulo foi criada em Paris

por um grupo de estudantes

católicos, chamado Conferência

de História, conduzido

por Emmanuel Bailly,

numa época, logo após

a revolução de Julho de 1830,

em que o conflito de

ideias estava vivo.

Bailly reuniu alguns estudantes Cristãos para
explorar questões sobre história, direito, litera-
tura e filosofia. Entre eles, um jovem estudante
de leis de Lyon, Frédéric Ozanam, acreditava
fervorosamente na profunda convergência en-
tre o Evangelho, a declaração dos Direitos do
Homem de 1789 e os princípios de “Liberdade,
Igualdade e Fraternidade.”

As discussões às vezes eram tempestuosas.
Um dia um estudante, elogiando o cepticismo de
Lord Byron, contestou: “O Cristianismo fez ma-
ravilhas no passado; mas agora está morto!
Vocês, que ostentam serem católicos, o que
fazem? Quais são as actividades que provam a
vossa sua fé e que poderiam persuadir-nos a
adoptá-la?”

Impressionado por este ponto de vista con-
trário, Ozanam e alguns amigos reflectiram e
daqui surgiu a ideia de fundar uma Conferência
de Caridade, que reuniu pela primeira vez na Rua
de Saint Sulpice, 38, no dia 23 de Abril de 1833.
O princípio da reunião semanal foi colocado e a
actividade fundamental de visitar os pobres em
seus domicílios foi combinada.

O grupo colocou-se debaixo do patronato de
São Vicente de Paulo e da protecção da Virgem
Maria, tendo por ambição “abraçar o mundo
numa rede de caridade”, nas palavras do funda-
dor Ozanam.

O grupo tinha, originalmente, sete elemen-
tos, mas rapidamente cresceu, unindo jovens
leigos que se reuniam para orar juntos e visitar
os pobres dos seus bairros. Chegando à centena
o grupo sente a necessidade de fazer grupos
menores, criando um segundo grupo e abrindo
assim uma porta que não mais se fechou, pois os
elementos destas primeiras conferências, estu-
dantes universitários que no fim dos cursos
regressaram às suas terras, levaram os funda-
mentos dos seguidores de S. Vicente, espalhan-
do-se por toda a França e, posteriormente, pelo
mundo.

Actualmente, há cerca de 50 mil confe-
rências no mundo, que reúnem 930 mil mem-
bros activos, em 137 países dos cinco conti-
nentes.

E fundamentada nas palavras de Ozanam,
para quem “nenhuma obra de caridade deve ser
estranha para a SSVP”, esta continua a ter como
actividade fundamental a visita às famílias, mas
vai muito mais longe.

Em todas as partes do mundo, os Vicentinos
trabalham da mesma maneira, por pequenas
equipas de 10 a 20 pessoas, chamadas Confe-
rências; sempre dirigidas por leigos, mas tam-
bém na medida do possível, acompanhadas por
um sacerdote ou religioso.

As Conferências de São Vicente de Paulo
estão unidas entre si através de uma vasta rede
orientada pelos Conselhos ao nível regional
(Conselhos diocesanos ou centrais), ao nível de
países (Conselhos Nacionais) e ao nível global
(Conselho Geral Internacional).

Sandra Soares

Encontramo-nos nas instalações provisórias na Rua 21, n.º 408 – Espinho

TUDO
– 50% A 70%

Telef. 22 733 12 30 • Fax 22 733 12 39 • Email: amentialda@iol.pt

Rua 19 (ângulo com a 19 e 36) – ESPINHO

Tel./Fax: 22 012 0812
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Buracos
A Rua da Capela dos Ramos

dá acesso a uma zona

habitacional onde residem

mais de uma centena

de pessoas que nos últimos

tempos necessitam de fazer

autênticas gincanas para se

desviarem dos buracos,

em alguns casos autênticas

crateras, que fazem com que

circular naquela via seja

um autêntico calvário.

Rua da Capela dos Ramos (Anta)

A situação agrava-se junto ao entroncamen-
to com a Rua do Porto (de acesso ao Complexo
de Ténis) mas sobretudo junto à Rua Tuna
Musical de Anta, em frente à Capela dos Ramos,
onde, à rampa que aí existe e se foi degradando
ao longo do tempo, se aliam os buracos e a lama

causados por uma obra recente que não foi
devidamente reparada.

Contactado pelo jornal Defesa de Espi-
nho, o presidente da Junta de Freguesia de
Anta, Napoleão Guerra, refere estar a par desta
situação, revelando que tem feito pressão cons-

tante junto da Câmara Municipal de Espinho
para que a via seja reparada.

Ainda nas palavras do autarca e segundo
informações que obteve junto de responsáveis
da edilidade espinhense, o reparo desta via
municipal será efectuado a curto prazo.

A obra deve incluir o restauro da Rua da
Capela dos Ramos mas também das vias que lhe
são perpendiculares e dão acesso ao bairro que
aí se localiza, assim como à Nave Polivalente.

Sandra Soares

ARMAZÉNS
C/ 300 e 400 m2

Rua das Fábricas, 87 (Próximo Tourada e frente à Polipoli)

Alugamos para comércio/indústria ou outros fins
Informa: Telef. 22 731 17 71 • Fax 22 731 07 64

(Deixe mensagem no gravador)

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH
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Campo Aberto em campanha
– “50 espaços verdes em perigo, 50 espaços verdes a proteger”

Fórum
aberto
a todos

A principal iniciativa que surgiu da sessão
de divulgação da campanha “50 espaços ver-
des em perigo, 50 espaços verdes a proteger”
que a Campo Aberto (organização não-gover-
namental sedeada no Porto e com actuação
predominante na Área Metropolitana do Por-

to) realizou no salão da Assembleia de Freguesia
de Espinho (como o jornal Defesa de Espinho
noticiou oportunamente) foi a criação de um
fórum de discussão sobre ambiente/espaços
verdes que reúna e agregue diversas – e disper-
sas – vontades e sensibilidades existentes no
concelho de Espinho.

Esta iniciativa pretende, através da iniciativa
dos cidadãos, associações, escolas, autarquias,
grupos de amigos, etc., coligir e elencar “espa-
ços que, pelo seu valor intrínseco, seja ele
ambiental, agrícola, patrimonial, cultural (ou os
quatro em simultâneo) mereçam ser protegidos
e salvaguardados pelos poderes públicos.”

O lançamento da campanha decorre da
constatação de que “a Área Metropolitana do
Porto está cada vez mais urbanizada, que os
espaços verdes e agrícolas têm vindo a desapa-
recer a um ritmo acelerado e que, perante este
cenário pouco promissor, é necessário e urgente

conhecer e proteger os espaços verdes que
ainda existem e, mais do que isso, envolver
directamente a população nessas escolhas.”

E no que concerne a Espinho…
“Apresenta no seu território um ecossistema

que merece há muito tempo (sem que isso se
expresse na prática) ser convenientemente sal-
vaguardado e protegido, a lagoa de Paramos/
barrinha de Esmoriz, não apenas  pela sua
importância ao nível da fauna e flora, como
também, por constituir uma área que pode
assumir-se como espaço de onde o lazer e
recreio se equilibrem com a preservação do
ambiente.”

A necessidade de requalificar a orla costeira
e de recuperar o degradado cordão dunar, bem
como, o reordenamento das margens das diver-
sas ribeiras cujos cursos de água passam pelo
concelho (rio Largo, ribeira de Silvalde e ribeira
de Rio Maior) e que se encontram extremamen-

te poluídas, foram igualmente temas aborda-
dos no debate efectuado durante a sessão
realizada no último mês de 2006.

Uma ideia a desenvolver no concelho le-
vantada na sessão refere-se à possibilidade de
“requalificação das inúmeras pracetas existen-
tes na cidade (por exemplo, a área existente
frente à Escola Sá Couto/Piscina) e que, ao
invés de estarem impermeabilizadas com ci-
mento, como acontece nos dias de hoje, pode-
riam ser convertidas em espaços verdes com
baixos custos de manutenção, uma vez que já
existe a possibilidade de utilizar plantas autóc-
tones de baixo rendimento nestes casos.” 

Para integrar este fórum sobre ambiente/
espaços verdes sobre Espinho, aberto à parti-
cipação e envolvimento de todos, basta
contactar via e-mail com Lúcia Oliveira
Fernandes luciaof@gmail.com ou através do
telemóvel 938667625.

Parceria com Gaia espera aprovação do Presidente da República

Esta entidade pública empresarial passa
por uma centralização entre o estabeleci-
mento de saúde espinhense e o Centro Hos-
pitalar de Gaia o que, na prática, poderá
permitir aumentar o número de consultas a
realizar em Espinho.

Com este tipo de gestão o número de
consultas a efectuar em Espinho em diferen-
tes especialidades depende do número de
pacientes que a elas ocorram. Isto é, sendo o
número de pacientes suficientes, consultas
que actualmente decorrem em Santa Maria
da Feira ou Gaia podem passar a ser
efectuadas em Espinho, por um médico a
disponibilizar pelo Centro Hospitalar de Gaia.

A falta de médicos no Hospital da Nossa
Senhora da Ajuda é uma das situações apon-
tadas como limitadora do número de cirurgi-
as que aí são efectuadas, mas esta situação
também se pode alterar com este novo esta-
tuto, podendo o hospital de Espinho vir mes-

mo a participar na redução das listas de
espera de Gaia ao nível da cirurgia, recorren-
do a médicos do internato complementar
desta especialidade.

Entretanto e em relação ao Centro Hospita-
lar de Gaia, devido às obras que estão a decorrer
no Hospital de Santos Silva, o serviço de Urgên-
cia desta unidade hospitalar já se encontra em
pleno funcionamento nos contentores que fo-
ram instalados para o efeito.

Além da novidade das novas instalações
também foi agora implementado um sistema de
triagem dos doentes da urgência semelhante ao
que já funciona em Santa Maria da Feira.

A triagem de Manchester, novo método
agora aplicado, consiste na definição de pri-
oridades de atendimento consoante a gravi-
dade e através da atribuição de pulseiras com
cores vermelho (emergência), laranja (muito
urgente), amarelo (urgente), verde (pouco
urgente).

Hospital
de

Espinho
pode

passar
a Entidade

Pública
Empresarial

Foi aprovado no Conselho de Ministros da passada quinta-feira

um documento que, caso obtenha a promulgação

por parte do Presidente da República, vai transformar

o Hospital Nossa Senhora de Ajuda numa Entidade

Pública Empresarial, efectivando uma possibilidade

que já havia sido aventada pelo presidente da Câmara Municipal

de Espinho, José Mota, em plenário da Assembleia Municipal:

uma parceria entre Gaia e Espinho ao nível hospitalar.
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“No momento já temos 18 sacos. Para
adquirirmos a cadeira de rodas… são ne-
cessários cerca de 50 sacos (aproximada-
mente uma tonelada)!”

Presidido actualmente por Luís Augusto
Madureira, o Rotaract Clube de Espinho  é
uma organização sem fins lucrativos, que
trabalha em prol da comunidade.

Por isso, os interessados em colabora-
rem nesta campanha poderão encetar o
seguinte contacto: Rotaract Club de Espi-
nho (Hotel Praiagolfe – 4500 Espinho).

Rotaract
de Espinho

“Tampa
Amiga”

Foram mais de trinta os alunos que fre-
quentam a Universidade de Terceira Idade
que puderam participar neste projecto de-
dicado à saúde, no final do ano transacto,
na qual tiveram a oportunidade de visionar
um filme produzido especialmente para o
efeito, complementado pela explicações do
professor Pedro Silva, com uma vasta ex-
periência em Urologia Hospitalar. A exclu-
são social devido à vergonha face a proble-
mas de saúde, o incómodo que impede a
realização de tarefas do dia-a-dia, ou mes-
mo o sofrimento resultante de patologias
para as quais existem soluções de fácil
acesso que podem resolver ou atenuá-las,
são questões que muitas vezes afectam as
pessoas na velhice e que criam receios ao
aproximar ou iniciar essa fase da vida. O
programa incide com maior intensidade na
problemática da incontinência urinária, um
assunto conhecido do grande público mas
que assenta em informação errada, pouco
esclarecida e mesmo grandes lacunas. Este
é um exemplo claro de um problema de
saúde que se torna num problema social
afectando também a nível psicológico, agra-
vando-se pelo facto de estar envolto num
contexto de vergonha que inibe o doente
de falar com o médico, familiares ou ami-

gos, criando um tabu em torno da inconti-
nência urinária.

O projecto tem âmbito nacional, e irá
decorrer também nas universidades da ter-
ceira idade de Almeirim, Lisboa, Angra do
Heroísmo, Covilhã, Gaia, Sintra, Amadora,
Portimão, Ovar, Santarém, Abrantes, Faro,
Porto, Braga, Figueira da Foz, Almada,
Loulé, Oliveira de Azeméis, Capuchinhos,
Felgueiras, Setúbal, Oeiras, Costa do Estoril,
Santa Maria da Feira, Barreiro, Torres No-
vas, Portimão, Torres Vedras, Miranda do
Corvo, Guimarães, Vila Franca de Xira, Seia,
Paços de Ferreira, Vila Nova de Cerveira,
Coimbra, Évora, Borba, Famalicão, Vila Real,
Tavira, Castelo Branco, Gondomar e Litoral
Alentejano.

O programa “Informar para melhor vi-
ver” abrange as 65 universidades da RUTIS
e está a ser integrado no plano curricular
de cada universidade sénior, tendo sido
desenvolvidos materiais de apoio ao pro-
fessor, que explicam de forma acessível
aos alunos, como lidar com situações de
saúde que os afectam física e psicologica-
mente. Causas, consequências e dicas para
ajudar a diminuir o problema, de forma a
melhor conviver com o mesmo, são ele-
mentos que são explorados pelo programa.

Projecto desenvolvido com rede de universidades de terceira idade
visa informar para desmistificar e evitar exclusão social da população envelhecida

Programa
de Saúde

na
Universidade

Sénior
de Espinho

Envelhecer sem perder

a qualidade de vida

foi a principal mensagem

transmitida aos alunos

da Universidades Sénior de

Espinho através do Programa

“Informar para melhor viver”.

Este projecto está a ser

desenvolvido pela TENA,

junto de cerca de 60

universidades da RUTIS

(Associação Rede

de Universidades

da Terceira Idade).

Desde Setembro

do ano passado que

o Rotaract Clube de Espinho

tem vindo, com base no

projecto “Tampa Amiga”, 

a juntar algumas tampas.
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A Banda União Musical Paramense co-
memora no próximo sábado o 74.º ani-
versário, realizando uma sessão solene à
noite, no seu salão, com as entidades da
freguesia e do concelho, incluindo mo-
mentos musicais com Irene Viera e o
tradicional bolo de aniversário.

Do programa aniversariante consta
ainda: hastear da bandeira na sede
(18h00);

marcha musical no adro da Igreja de
Paramos  (18h45) ;  m i s sa  so lene
abrilhantada pela Banda União Musical
Paramense (19h00) e romagem ao cemi-
tério em homenagem aos músicos e sóci-
os falecidos.

Festejos no sábado

Banda União
Musical

Paramense
– 75 anos

Foi agendada para o próximo
domingo a apresentação das ja-
neiras dos Bombeiros Voluntários
de Espinho no salão da Capela de
S. Pedro.

A primeira parte do espectá-
culo será preenchida com as ja-
neiras, estando reservados para
a segunda parte fados interpreta-
dos por Tony Reis e Irene Vieira e
o fado de Coimbra cantado por
Jorge Soares e Joaquim Oliveira,
todos os artistas acompanhados
pela guitarra de Alfredo Soares e
a viola de Jorge Serra.

No domingo, na Capela de S. Pedro

Janeiras
dos Bombeiros

Voluntários
de Espinho

Casino de Espinho sorteia Mercedes ML280CDI

O luxuoso e cobiçado prémio do cartão Jack
Club foi atribuído na sala de máquinas daquele
espaço, que contou com a presença de repre-
sentantes do Governo Civil, da Solverde e do
próprio vencedor, que pelo facto de assistir à
abertura da tômbola – na qual tinha inserido 140
cupões – ganhou ainda um prémio suplementar:
um fim-de-semana para duas pessoas no Hotel
Algarve Casino.

O jovem de aproximadamente 35 anos,
residente na zona do Grande Porto e que
“deu a cara” num momento de entusiasta

surpresa e satisfação, pediu o anonimato
para aquele que é um prémio difícil de
passar despercebido.

O cartão Jack Club, foi lançado há pou-
co mais de um ano, mas já “deu” um SLK
200 K, em 2005, e mais recentemente um
Lotus Elise 111R, no valor de 63 mil euros,
a um jovem de 30 anos.

Exclusivo do Casino de Espinho, o car-
tão funciona por acumulação de pontos, os
quais estão directamente relacionados com
as apostas dos portadores Jack Club que

Portador
do cartão
Jack Club

inicia 2007
com

automóvel
no valor
de 80 mil

euros
podem, a qualquer momento, trocar os
pontos registados no seu cartão por
vouchers para jantares no Casino de Espi-
nho e para alojamento nas várias unidades
hoteleiras da Solverde.

Para além de se habilitarem aos sortei-
os automóveis, os portadores do cartão
Jack Club podem ainda trocar os pontos por
acessórios das prestigiadas marcas Cerruti,
Lanvin, Givenchy, Bvulgari, entre outras,
disponíveis na Boutique Jack Club, localiza-
da no hall do Casino de Espinho.

O Casino de Espinho
acaba de entregar um

Mercedes ML280 CDI, no
valor de aproximadamente
80 mil euros, a um portador

do cartão Jack Club, no âmbito
de um sorteio lançado

no último trimestre de 2006.

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Gabinete de
Radiologia
de Espinho

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963
Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA
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Este ciclo de sessões, que contou com
cerca de meia centena de participantes,
iniciou-se no passado mês de Novembro
com a temática “Como compreender o mau
comportamento do meu filho?”, desenvol-
vida por Dany Amorim, psicólogo do pro-

Centro Social de Paramos
promove sessões de sensibilização

no âmbito do desenvolvimento
pessoal e social

“Aprender
em Movimento”

elucida pais
e educadores

O Centro Social de Paramos,
através do projecto “Aprender

em Movimento”, financiado
pelo Fundo Social Europeu
– Programa Operacional
Emprego, Formação e

Desenvolvimento Social
(POEFDS), realizou, nas
instalações do Centro
Comunitário do Bairro

da Ponte de Anta, um conjunto
de sessões de sensibilização

no âmbito do desenvolvimento
pessoal e social, dirigidas

a pais, educadores e
outros interessados nas

problemáticas abordadas.

jecto. A sessão visou essencialmente a
explicação das causas dos maus comporta-
mentos das crianças e dos jovens, como
incutir práticas parentais adequadas, iden-
tificar as principais dúvidas dos pais e ain-
da reflectir sobre o papel do educador nos

dias de hoje.
A segunda sessão, cujo objectivo fun-

damental consistiu em aperfeiçoar o co-
nhecimento dos pais no que diz respeito à
sexualidade dos filhos, nas diferentes di-
mensões e expressões da afectividade e
sexualidade humana, foi denominada de
“Socorro, tenho um filho adolescente!”,
dinamizada por Mariana Resende, educa-
dora social e coordenadora do Centro Co-
munitário da instituição organizadora.

Nesta sessão, os presentes tiveram a
oportunidade de esclarecer as suas dúvi-
das, obter ajuda e trocar ideias de modo a
sentirem-se mais elucidados relativamente
ao assunto em causa.

A relação entre pais/educadores e os
filhos também não foi esquecida. “À procu-
ra de respostas… Um diálogo entre pais e
filhos!”, desenvolvida pelo psicólogo do
projecto, teve como principal finalidade a
promoção de capacidades parentais que
permitissem aos pais, perante situações de
divergência e de conflito com os filhos,
serem coerentes nas suas atitudes e juízos
de valor.

Este ciclo de sessões encerrou na sema-
na passada, com o tema “Prevenção e
Segurança Familiar”, desenvolvida em par-
ceria com a Polícia de Segurança Pública
(PSP) de Espinho, sendo dinamizada pelos
agentes da Escola Segura. Esta sessão
incidiu no alerta para eventuais perigos
existentes em casa, na escola e na rua. Os
presentes esclareceram as suas dúvidas
orientando-se para atitudes a tomar em
diferentes situações.

O projecto “Aprender em Movimento”
considera de “extrema importância” as ses-
sões dirigidas a pais e educadores, pois “a
luta contra o insucesso e abandono escolar
é comum a todos nós”.

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

CONSTRUÇÕES VIRMOTA, LDA.
RUA DO SOBRAL – MOZELOS • 917 551 288 - 917 620 778

Vende: Moradias tipo T3
Acabamentos excelentes:

AQUECIMENTO CENTRAL * COZINHAS EQUIPADAS
PRÉ INST. DE ALARME * PRÉ INST. DE ASPIRAÇÃO

Preço: 193.000 euros

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Aluga-se
ESPINHO – T2 c/ mobília *
Moradia *  R/c de moradia T3
* T1 Escritórios p/ serviços -
Ruas 19 e 23.

Aluga-se - Snack-Bar

Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2

- Usado - Centro  * T3 - Usado *
Escritório - Rua 19 * Vivendas
- Anta  *  Terreno para 1 moradia
- Anta.

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Miramar - T1
* Moradia - S. Paio de Oleiros, c/
terreno. Vivenda c/ jardim.

«Defesa de Espinho» - 3903 - 2007-01-18   (1.ª publicação)

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
1.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 1070/06.3TBESP
Interdição/Inabilitação
N/Referência: 1275633
Data: 05-01-2007
Requerente: Vítor Manuel Dias Teresinho
Requerido: Maria Alice Gonçalves Dias Teresinho

Faz-se saber que foi distribuída neste Tribunal, a acção de
Interdição/Inabilitação em que é requerida Maria Alice
Gonçalves Dias Teresinho, com residência no Grupo de
Acção Social de S. Vicente de Pereira, Lugar de Perei-
ra, 3880-891 S. Vicente de Pereira Jusa, para efeito de
ser decretada a sua interdição por anomalia psíquica.

O Juiz de Direito,
a) Dr. João Severino
O Oficial de Justiça,

a) Maria Adelaide Carvalho
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OPINIÃO
CONTRA A
CORRENTE
Manuel Sancebas

sido possível o êxito conseguido”. A Associação
Humanitária Bombeiros Voluntários de Espinho,
com esta iniciativa, segundo Joaquim Oliveira,
pretende, “em primeiro lugar, levar a mensagem
de Boas Festas e desejo de um ano de 2007 feliz.
Para além disso, pretendemos aproximar a nos-
sa Associação à comunidade. É óbvio que tam-
bém está nos nossos propósitos a angariação de
fundos para aquisição de uma ambulância de
socorro para servir a população de Espinho.
Nesta perspectiva vamos realizar mais um es-
pectáculo no próximo dia 25 de Janeiro, às 21.15
horas, na sala de cinema do Casino de Espinho,

Exaltação
ao bombeiro
Ó centenários Bombeiros!
Espinho vos agradece
Do bem-fazer sois obreiros
Gostais de ser os primeiros
A valer a quem padece.

Só almas grandes, valentes
Dão assim como vós dais
No auxílio sois prementes
A sofrer viveis contentes
Porque em perigos nem pensais.

A raça nasce connosco
Não se ganha vida fora
Que importa ser homem tosco
Se brilha no meio do fosco
E tudo o resto ignora.

Que bem-haja a vossa luta
Pois no Céu Deus vos espreita
E vai dar-vos por permuta
Uma paz absoluta
Quando a vida for desfeita.

que é um local nobre para um evento desta
natureza e nos foi gentilmente cedida para o
efeito pela Administração do Casino de Espinho.
Contamos com a presença de todos os
espinhenses, que esperamos encham a sala, até
porque as entradas são gratuitas”.

Joaquim Oliveira fez questão de agradecer
“a todos os elementos do grupo, a todos quantos
assistiram aos nossos espectáculos e colabora-
ram, aos que ainda nos queiram ajudar; à
Solverde pela cedência da sala e ao ‘nosso
Sancebas’ pelo poema que dedicou à Associação
e foi sempre referido ao longo das sessões”.

Segundo Joaquim Oliveira, a iniciativa “tem
tido um óptimo acolhimento de todos quantos
assistiram às diversas sessões realizadas no
nosso salão nobre e de outros amigos que nos
receberam em suas casas, o que muito lisonjeou
o grupo e nos animou para continuar”. Aquele
elemento do grupo de Janeiras dos Bombeiros
Voluntários de Espinho disse estarem “particu-
larmente felizes com a disponibilidade e o
contributo de todos os componentes, aliado à
qualidade e grau de exigência da maestrina,
Irene Vieira. Todos, sem excepção, nos deram
uma preciosíssima ajuda, sem a qual não teria

O público pediu!...

Janeiras
dos

Bombeiros
Voluntários
de Espinho
no dia 25
no cinema
do Casino
“As Janeiras são já uma

 tradição nesta Associação
Humanitária e este ano

resolvemos dar-lhes
continuidade, tanto mais

que pudemos contar com a
participação da Irene Vieira,

na qualidade de ensaiadora, e
de um grupo de bons amigos
espinhenses”, disse ao jornal

Defesa de Espinho, um
dos elementos do grupo que
cantou e encantou o público

que esteve presente no
salão nobre dos Bombeiros

Voluntários de Espinho.

C/ 550 m2, para vivenda de 4 frentes

Vendo LOTE DE TERRENO

Aluga-se ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

Tlm. 919 591 294

c/ 100 m2 + 60 m2 de cave ao nível da rua

Precisa-se

PROFESSOR (m/f)

1.º e 2.º ciclos para Centro de Estudos em Espinho
Enviar Curriculum Vitae para:

Rua 32 - Praceta Soeiro Pereira Gomes, n.º 44 - 4500-216 Espinho

MODCOM
Programa de incentivos a projectos

de modernização do comércio

Até 6 de Março de 2007
Elaboração e apresentação de candidaturas

Rua 21, 755 - 1.º – Espinho  •  Tlm. 919858408
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Espectáculos
(do Quórum Ballet)

para miúdos
e graúdos

Ballet
no

Europarque
O Quórum Ballet e o

Europarque apresentam

dois espectáculos de Dança,

nos dias 2 e 3 de Fevereiro,

direccionados para públicos

diferentes mas ambos com o

mesmo objectivo, sensibilizar

para a beleza da dança

enquanto arte.

O primeiro espectáculo marcado para as
10 da manhã de sexta-feira (dia 2) intitula-se
“Uma Viagem Mágica ao Mundo da Dança” e
é destinado a crianças com idades entre os 6
e os 12 anos. O objectivo é levar a camada
mais jovem numa viagem ao mundo da dan-
ça, desde a dança barroca até á dança clássi-
ca, chegando ao que há de mais actual: a
dança contemporânea.

“Uma Viagem Mágica ao Mundo da Dança”,
peça de Daniel Cardoso, director artístico e
coreógrafo residente desta Companhia, começa
por fazer uma introdução às origens da dança,
de uma forma simples e apelativa, momento em
que as crianças terão a oportunidade de interagir
com os bailarinos, podendo mesmo subir ao
palco e praticar “jogos de dança”, com o intuito
de fazer o corpo sentir e acompanhar o ritmo da
música.

Será também ensinada e demonstrada a
postura de um(a) bailarino(a): como se prepara
para um dia de trabalho, o cuidado com a
alimentação, como faz o aquecimento antes de
dançar e a disciplina que deverá ter para chegar
ao nível pretendido.

Numa segunda fase há uma passagem pela
dança clássica, pelo bailado em pontas, utilizan-
do e ensinando a linguagem mais tradicional e

estruturada que o “ballet” clássico oferece.
Numa última fase serão demonstradas as

várias possibilidades que existem na dança con-
temporânea actual, que rompe com todas as
formas/normas estabelecidas, em consonância
com a inspiração e vocação de cada coreógrafo.

Todo o espectáculo irá desenrolar-se de uma
forma envolvente e divertida fazendo com que
as crianças aprendam de uma maneira simples
e natural e no final os espectadores têm a
oportunidade de fazerem perguntas e comentá-
rios ao espectáculo interactivo.

O Quórum Ballet pretende com este espec-
táculo educar e aproximar da área da dança a
camada mais jovem dando, assim, relevo à
importância da “educação artística”.

No segundo espectáculo marcado para as
21.30 de sábado no Grande Auditório do
Europarque, o Quórum Ballet apresenta “5 Pe-
ças de Daniel Cardoso”, espectáculo que oferece
qualidade e uma grande diversidade entre as
peças coreográficas propostas.

Daniel Cardoso regressou há pouco da sua
vida artística no estrangeiro, nomeadamente
nos Estados Unidos, Brasil e Dinamarca, onde
teve o privilégio de aprender técnicas modernas
que lhe permitem projectar sensíveis diferenças
nos espectáculos de dança que realiza e é, além
de bailarino, o coreógrafo e director artístico do
Quórum Ballet.

A companhia é presentemente integrada por
seis bailarinos, alguns dos quais oriundos do
extinto Ballet Gulbenkian e da Companhia Naci-
onal de Bailado.

Uma vez que uma das grandes prioridades
do grupo é a sensibilização para a dança, este
apresenta música ao vivo composta especifica-
mente para duas dessas peças.

O espectáculo oferece uma nova experiência
ao público português que se dirija ao teatro para
assistir a um espectáculo de dança contemporâ-
nea, cativando-o e educando-o com a sua origi-
nalidade, ao mesmo tempo que proporciona um
espectáculo de grande qualidade e salienta o
futuro da verdadeira dança contemporânea em
Portugal.

Após a sua estreia, em Dezembro de 2005,
o Quórum Ballet já apresentou o seu trabalho
em diversas cidades tais como Lisboa, Loulé,
Santarém, Oeiras, Arronches, Campo Maior,
Entroncamento e Amadora. Além da apresenta-
ção de espectáculos da companhia, o Quórum
Ballet realizou diversos workshops com crianças
em parceria com escolas e câmaras municipais.
Foi também convidado para fazer parte da
Maratona da Dança no Teatro Camões em Lis-
boa. De momento encontra-se em negociações
com diversos teatros.

A companhia apresentou o seu espectáculo
de 2006 no passado mês de Novembro, no
Musikhuset Theatre, em Aarthus – Dinamarca,
após convite do conceituado teatro. De momen-
to, a companhia tem vários espectáculos
agendados para o ano 2007, tanto a nível
nacional como internacional, bem como partici-
pações em Festivais no estrangeiro, nomeada-
mente, na cidade de São Francisco e em
Singapura.

Sandra Soares

No cinema
do Casino
de Espinho

“Eragon”
A sala de cinema do Casino de Espinho
apresenta, a partir de hoje e até à próxima
quarta-feira, “Eragon” aventura do fantástico
baseada no best-seller de Christopher Paolini, o
primeiro livro do jovem autor (escreveu-o com
15 anos) da épica “Trilogia da Herança”

A história passa-se num mundo chamado
Alagaësia e conta-nos a história de Eragon,
um jovem órfão que vive com o tio no campo.
O mundo de Eragon é controlado por
Galbatorix, um rei déspota que chegou ao

poder traindo e exterminando os Cavaleiros e
os seus dragões.

Um dia, enquanto caçava, Eragon descobre
um ovo de dragão na floresta. O ovo acaba por
eclodir e dá origem a Saphira, uma pequena
fêmea dragão, que cedo cresce e se torna num
imponente adulto. Com a ajuda do seu dragão e
de Brom (um antigo Cavaleiro) Eragon vai tentar
fugir às garras de Galbatorix e de Durza (um
poderoso mágico “Shade” subordinado do rei).

O filme realizado por Stefen Fangmeier con-
ta no elenco com o principiante Ed Speleers no
papel principal que é acompanhado por alguns
veteranos com créditos firmados: Jeremy Irons,
John Malkovich e Rachel Weisz.

Esta é a primeira das três partes que formam
a épica “Trilogia da Herança”, aventura recordis-
ta de vendas, sobre princesas, dragões e reis
maléficos e pode ser visto nas sessões do Casino
de Espinho que decorrem de segunda a sábado
pelas 15.30 e 21.30 horas e ao domingo pelas
15.30, 18 horas e 21.30. À segunda-feira os
bilhetes são mais baratos.

Sandra Soares

Sátira
no cinema

do Multimeios

”Obrigado
por fumar”

A Sala Tempus apresenta, a partir de hoje e
até à próxima quarta-feira, “Obrigado por fu-
mar” que nos apresenta Nick Taylor, profissional
de Relações Públicas de uma empresa
multinacional tabaqueira constantemente criti-
cado por dar a cara pela “morte”.

De assassino de crianças, a rude insensível e
cruel ser humano, Taylor (Aaron Eckhart) sabe
que não é um trabalho fácil defender os direitos
dos produtores e fumadores de cigarros. Mas,
com muita lábia e um ar descontraído, ninguém
o consegue engavetar. De uma forma ou de
outra, manipula a situação de forma a sair por
cima. É, sem margem para dúvidas, o melhor no
negócio... até se ‘distrair’ com uma jornalista
metediça.

De confrontos com senadores (Wlliam
H.Macy), a propostas de promoção cinemato-
gráfica do tabaco a agentes de Hollywood (Rob

Lowe), Taylor sabe que para pagar a renda da
casa, “vale tudo menos arrancar olhos”. Num
ambiente sarcástico negro, é esta a base de
“Obrigado por fumar”.

Além de Eckhart, que premeia o espectador
com uma fantástica interpretação, “Obrigado
por Fumar” conta com um elenco de renome e
prestígio, com nomes como os de Maria Bello,
Macy, Lowe, Katie Holmes ou Adam Brody.

A película foi nomeada para dois Globos
de Ouro: Melhor Filme Musical ou Comédia e
Melhor Actor num Musical ou Comédia (Aaron
Eckhart).

Entretanto a exposição de fotografia
intitulada ”Cruzeiro do Sul”, que nos leva numa
viagem por África através das imagens captadas
por um grupo de fotógrafos encontra-se patente
na Galeria do Multimeios até 28 de Janeiro.

A mostra dos rostos, vivências e diversida-
des de África produzida pelo Centro Português
de Fotografia e organizada pela Câmara Munici-
pal de Espinho é composta por 29 fotografias: de
António Leitão Marques (sobre Moçambique),
Mariano Piçarra (sobre a Guiné), Inês Gonçalves
(sobre Cabo Verde), José Carlos Nascimento
(sobre Bombaim) e José A. Chambel (sobre S.
Tomé e Príncipe).

No Planetário continua a fazer sucesso a
nova sessão ”O Mistério da Bola de Fogo”, que
se dirige a crianças com mais de quatro anos e
está ao acesso do público de terça a domingo
pelas 15 horas. Mas também se mantêm as
restantes habituais sessões: O Céu do Mês/
sessão apresentada ao vivo (todos os sábados
pelas 16 horas); Hubble, 15 anos de descobertas
(domingos e feriados pelas 16 horas); Acampar
com as Estrelas (sábados, domingos e feriados
pelas 17 horas).

PREÇOS DE ARRASAR
• 3 – T2 de 70.000 euros (novos)
• 1 – T3 de 85.000 euros (novo)

VIVENDAS DE EXCELÊNCIA
A partir de 200.000 euros (Feira)

917 729 292   •  PRG – Soc.  Invest. Imob., Lda.

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72
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A navegar pelos mares da electrónica, os
sUBMARINe, de Vila Nova de Famalicão, são um
projecto desenvolvido em torno de uma paixão:
a música. Jorge Humberto (voz), Luís Ribeiro
(teclas), Filipe Oliveira (guitarra), César Cardoso
(baixo) e Pedro Oliveira (bateria) optam por
sonoridades ainda pouco exploradas em Portu-
gal e têm consciência que estão a embarcar

numa experiência única.
Depois de pisarem diversos palcos nacionais

e após cinco anos de edições, os “sUBMARINe”
apresentam, no Bar Dominó do Casino de Espi-
nho, temas como “about you and me”, que teve
um grande destaque nas rádios nacionais e
entrou em diversas playlists, ou “you can get up
and dance”, o qual foi escolhido por Gill Mills, da

BBC Radio1, para participar na compilação da
editora londrina “Brains for Muscle”.

O Casino de Espinho oferece assim oportu-
nidade de assistir ao vivo à performance desta
banda que ocupa já um espaço privilegiado na
música nacional. Com entrada livre, todas as
noites no Bar Dominó, até ao final do mês de
Janeiro. A não perder…

A partir de hoje e até ao final
do mês, no Bar Dominó do

Casino de Espinho a entrada
é livre para ouvir os

“sUBMARINe”. A banda
portuguesa, que apresenta
uma sonoridade inovadora,

actua de terça-feira a domingo
naquele espaço nocturno, onde

apresenta um cruzamento
de elementos musicais do

passado com a actualidade dos
géneros electro, rock, pop, funk

ou new-wave, provocando
um ritmo “frenético e viciante”.

“sUBMARINe”
– sonoridade

“viciante”
nas noites

do Bar
Dominó

Entrada livre no
Casino de Espinho
para ouvir banda

portuguesa

O Season 2007 é um circuito nacional cons-
tituído por torneios mensais e um evento princi-
pal, que se realiza com as regras do póquer,
variante “Texas Holdem no Limit” (caracteriza-
se pela existência de cartas comunitárias e por
apostas arrojadas – no limit), em mesas de dez
jogadores e com sistema de eliminação.

Os torneios “Texas Holdem” foram introdu-
zidos em Portugal exactamente pelo Grupo
Solverde que realizou os dois primeiros e até
gora únicos torneios desta modalidade no Casino
de Espinho.

Foi aliás a grande adesão a estes torneios e
a grande expectativa que estes criaram não só
no meio, mas também na sociedade em geral,
que levou o Grupo Solverde a aliar-se à PokerPT
na organização deste evento que já é um suces-
so confirmado, logo após a primeira realização.

Mas a aposta não fica por aqui, uma vez que
o Casino de Espinho também já se reforçou ao
nível de equipamento, nomeadamente, com a
aquisição de mesas de jogo e de fichas de
póquer da conceituada marca “Bourgogne et
Grasset”, com o objectivo de garantir as melho-
res condições a todos os participantes.

O Circuito Solverde Season

2007 abriu este fim-de-semana

no Casino de Espinho

com um torneio que superou

todas as expectativas ao nível

de participação, obrigando

a alguma ginástica por parte

da organização para conseguir

integrar todos os jogadores

que quiseram fazer parte

desta iniciativa.

Circuito
Solverde

Season 2007
de póquer

Acima
das

expectativas
Fotos VÍTOR LANCHA
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Salvé 21/01/2007

Muitas felicidades são os votos sinceros
da sua esposa, filhas, genro, netos e neta,

na passagem do seu 65.º aniversário.
Parabéns que se repitam por muitos

e bons anos.

Valdemar da Rocha Teixeira

MIGUEL ROCHA
Pelas suas lindas 50 primaverinhas...

Os Amigos e Colegas desejam

felicitá-lo neste seu meio século

de vivência e convívio.

Fazemos votos que continue a ser

a mesma bela pessoa durante mais anos.

Parabéns...

SALVE 19-01-2007

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

DOMUSGEST
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

Rua 21, n.º 755 - 1.º Dto. (junto às Finanças)
Telef. 22 732 08 66  •  Tlm. 96 487 51 54

Confie na nossa experiência

Disputados o torneio de abertura de pista
coberta e de Natal, o festival de benjamins, o
triatlo técnico distrital, o campeonato distrital
de provas combinadas, o campeonato distrital
de pista coberta a Taça da Federação Portu-
guesa de Atletismo (velocidade/barreiras –
provas combinadas), a Nave Polivalente pre-
para-se, de novo, para receber nos próximos
dias 27 e 28 a prova masculina do Campeonato
Nacional de Clubes em Pista Coberta.

Em Fevereiro, nos dias 3 e 4, será dispu-
tado na pista de atletismo António Leitão o
Campeonato Nacional de Esperanças, e nos
dias 10 e 11, a Nave Polivalente de Espinho
será também palco da final do Campeonato

Nacional de Clubes.
A 14 de Fevereiro será realizado o

Meeting da Cidade de Espinho.
Para 17 e 18 do mesmo mês está

agendado o Campeonato de Portugal (inclui
provas combinadas).

Nos dias 24 e 25,a Nave Polivalente
acolherá os campeonatos distritais de Sub-
23 e veteranos.

Ainda no dia 24, o Campeonato Nacional
Universitário.

Em Março, no dia 3, a Taça Distrital
(velocidade, barreiras e saltos) e (no perío-
do matinal) o Campeonato ANDDEM e, no
dia seguinte, o Torneio de Encerramento.

Competições
nacionais
e distritais

Agenda de atletismo na Nave Polivalente

Espinho também recebeu, no fim-de-semana
que antecedeu a Taça da Federação Portuguesa
de Atletismo – Velocidade e Barreiras (como se
relata na página seguinte), o Campeonato de
Aveiro de Pista Coberta, com destaque para a
equipa masculina do Campismo, obtendo resul-
tados positivos, fruto de um notório reforço
registado no período de transferências, tendo
superado colectivamente o Grecas e o Cucujães.
Contudo, o Grecas mantém a primazia no sector
feminino, secundado pelo Pinheiro da Bemposta,
a Escola Serafim Leite e o Mozelense.

No quadro individual, Bruno Saramago
(Grecas) venceu os 1500 metros (3.59,91) e os
3000 metros (8.15,19), enquanto Bruno Sá
(Campismo) registava os melhores tempos nos
400 metros (51,04) e nos 200 metros (22,57) e
Patrick Marques também do Campismo) era o
melhor do pódio nos 60 metros (7,16) e no salto
em altura (2,00 rpi).

Individualmente, mas no universo feminino,
Carla Pinhão impôs-se no comprimento (4,98) e
no triplo (10,59), sendo segunda na final de 60
metros barreiras (10,08).

Na pista António Leitão, da Nave Polivalente
de Espinho, com o estatuto de competidores
extra, sobressaíram igualmente Clarisse Cruz
(Sporting), João Lopes (Rio Maior) e Bruno
Albuquerque (Mangualde) nas provas de 3000
metros e Rafael Gonçalves (Benfica) no salto em
altura (2,10).

Campeonato
de Aveiro
de Pista
Coberta

Atletismo
“corre”

em
Espinho
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Salvé 20/01/2007
Hugo Daniel Soares Rocha

(Magano)
Se a tua felicidade depender do nosso

amor, serás sempre feliz porque nunca
deixaremos de te amar.

Muitos beijinhos de seus avós, pais e
padrinho, pela tua primeira primavera.

Salvé 17/01/2007

Cláudia Alexandra
Seus pais e avós, na passagem

das suas 7 primaveras vêm desejar-lhe
muitas felicidades e que esta data se
prolongue por muitos e bons anos.

Parabéns

Salvé 20/01/2007

Seu marido, filhos, nora e neta
desejam-te muitas felicidades

nestas tuas 55 primaveras.

Parabéns! Beijinhos!

Joaquina Dias da Rocha Duarte

Benfica e Estreito vitoriosos na Taça da Federação Portuguesa de Atletismo
de Velocidade e Barreiras

O Benfica, em masculinos e o Estreito,
em femininos, foram as equipas vencedo-
ras da Taça da Federação Portuguesa de
Atletismo de Velocidade e Barreiras que
decorreu este fim-de-semana na pista co-
berta, António Leitão, na Nave Polivalente.

Sónia Tavares, do Donas, acabou por
conseguir os mínimos para os Campeona-
tos da Europa de Birmingham, a realiza-
rem-se em 2007, ao alcançar 7,40 segun-
dos nos 60 metros e ficou a dois centési-
mos do recorde nacional de sub-23.

A sportinguista Patrícia Lopes, obteve a
primeira posição nos 400 metros (57,10
segundos) e Patrícia Vieira (Estreito) saiu
vitoriosa nos 60 metros barreiras.

Em masculinos, o benfiquista Paulo

Sónia
Tavares
alcança
mínimos
para os

Campeonatos
da Europa

de
Birmingham

na Nave
Polivalente
de Espinho

Ferreira, venceu a prova de 400 metros
com 48,21 segundos e o seu companheiro
de equipa, João Ferreira conquistou a pri-
meira posição nos 60 metros barreiras com
8,10 segundos. André Destapado (CA Seia)
triunfou nos 60 metros planos com 6,99
segundos.

Entretanto, a contar para a Taça FPA de
Provas Combinadas, Cláudio Gama (Cava-
das) ganhou o heptatlo com 4.837 pontos
e Sofia Pires (Praia da Vitória) venceu o
pentatlo, com 3.606 pontos.

Taça FPA
de velocidade

e barreiras

Masculinos

Vencedores individuais:
60m: André Destapado (CA Seia) 6,99s;
400m: Paulo Ferreira (Benfica) 48,21s;
60m barreiras: João Ferreira (Benfica) 8,10s;
4x400m: FC Porto 3m20,42s.

Por equipas: 1º, Benfica 3040 pontos; 2º, FC
Porto 2841; 3º, CA Seia 2763.

Femininos

Vencedoras individuais:
60m: Sónia Tavares (Donas) 7,40s;
400m: Patrícia Lopes (Sporting) 57,10s;
60m barreiras: Patrícia Vieira (Estreito) 8,72s;
4x400m: Estreito 4m10,38s.
Por equipas: 1º, GD Estreito 2823 pontos; 2º,
Gira Sol 2540; 3º, Mozelense 1951.

Taça FPA
de provas combinadas

Masculinos

Heptatlo: Cláudio Gama (GD Cavadas) 2753
pontos

Femininos

Pentatlo: Sofia Pires (Praia da Vitória) 3606
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OPINIÃO

CONTOS ANÕES,
ACANHADAS REFLEXÕES...
Adolfo Leitão Carvalho

O Leilão
A sala estava cheia de cadeiras. Sentadas nas cadeiras

estavam pessoas de várias nacionalidades, mas a maior parte
eram lusitanos. Ouvia-se o barulho característico de um evento
que anda não tinha começado, estando, porém, previsto o seu
início já há meia hora. Desnecessário será dizer que a organi-
zação do acontecimento estava a cargo dos portugueses.
Apesar da hora, algumas pessoas entravam, ruidosamente,
pela porta da frente, falando num tom alto coisas como a roupa
da vizinha ou o carro do director, não mostrando qualquer pinta
de vergonha em chegarem atrasados. Escusado, também, será
referir que se tratavam de portugueses puros e duros.

Era a primeira vez em todo o mundo que algo deste género
se iria realizar. Não é que o mundo nunca tivesse assistido a um
leilão, muito pelo contrário, até já se tinham feito leilões onde
se vendiam roupas de pessoas famosas. E o mais incrível não
é o facto de ter havido, ou haver, leilões deste tipo, mas sim
haver pessoas que realmente dão uma grande fortuna por um
par de calças que, supostamente, foram usadas por um artista
já morto!

No entanto, embora a comissão organizadora fosse cons-
tituída exclusivamente por portugas e o espaço onde se
realizava o evento fosse Portugal, algo de especial caracteriza-
va este leilão (por mais difícil que seja acreditar que se façam
coisas especiais em Portugal!); é que, para além de serem
mostradas para licitar peças como o Palácio de Belém em
Lisboa e a Torre dos Clérigos no Porto, artefactos que o
governo tinha decidido, por maioria absoluta, vender (ou, no

mínimo, tentar) para reduzir o défice, iria também ser leiloado,
mais para o final, um objecto, de valor incerto, que serviria para
arrecadar alguns euros caso nenhum dos outros fosse vendido.
Ora este objecto era nem mais nem menos que o próprio país, o
nosso Portugal.

Depois de hora e meia da hora antevista a dar início ao leilão,
alguém lá decidiu estrear o teatro monetário, discursando acerca
da importância do controlo do défice para o nosso país, pedindo,
assim, a colaboração de todos para ajudarem neste sentido.

A idoneidade dos portugueses para a realização deste estilo
de espectáculos já tinha sido demonstrada em outros momentos,
basta recordar a Expo 98 e o Euro 2004, eventos, amplamente,
enaltecidos por grande parte do mundo. Pode-se até exagerar
dizendo que se estes fossem filmes de cinema seriam considera-
dos êxitos de bilheteira! Tudo isto para dizer que o leilão começou
com uma fantástica apresentação, cheia de sentimentalismo e
drama (a nossa especialidade) abordando, para o efeito, temas
somente reais.

Depois de uma meia horita de falatório, o leilão propriamente
dito lá teve início.

Terceira desnecessidade: relatar que a licitação de quase
todas as peças foram um fiasco total.

As horas avançavam e o único objecto que tinha sido vendido
até ao momento era a estação de S. Bento, no Porto, comprada
por vinte e cinco euros por um magnata texano cujo último nome
também terminava em Bush, tal como o outro magano. Disse,
citando, “Gosto muito daquele local, iiá…vou construir um está-
bulo privado e alugar os passeios de cavalos aos portugueses. E
isto é só o princípio! Mais tarde comprarei toda a cidade e farei
dela um verdadeiro Oeste, iiá…”

O bacano que martelava na mesa olhava com frequência para
os outros de forma a obter carta branca para a última hipótese de
angariar dinheiro para o combate ao défice. Passado algum
tempo, um aceno vertical de uma cabeça por parte de uma figura
magra, alta e que enveredava um fato extremamente bem
engomado, foi o suficiente para que a derradeira peça fosse
exposta: Portugal. Pelos vistos, a aflição para reduzir o défice é
enorme!

Houve gente, estrangeira, que ainda perguntou:
Portu…quê? Que é isso?
Infelizmente, tiveram a resposta através de imagens mostra-

das numa televisão colossal, acompanhas por uma musiquinha
de fundo bem comovente.

A base de licitação…bem! Era um número com tantos zeros
que nem o consigo dizer. Era um número muito alto. Tão alto
que calou toda a gente.

Uns ficaram muito admirados, porque nem sequer sabiam
que existia tamanho número. Outros pasmados, pois conside-
ravam que o produto não valia o valor apresentado.

Nem é preciso dizer que ninguém ergueu o braço.
E, ao contrário do que seria de esperar de um leilão, em vez

de o preço subir cada vez mais, ocorreu precisamente o inverso,
descendo a um ritmo estonteante, indo parar nos trinta mil
euros. Mas mesmo assim ninguém lhe pegou.

Com o desespero, o moderador do leilão, já todo transpira-
do, decidiu, num impulso impensado, oferecer juntamente com
o país, no estilo daquelas promoções do paga um leva dois, o
homem alto e engomado o qual à mistura também juntava uns
sorrisos forçados e umas palavras ponderadas.

Pouca sorte! O único efeito que esta promoção causou foi
o desvalorizar ainda mais aquilo que pouco valor já parecia ter.

Após muitas insistências e mais algumas ofertas, como uma
universidade pública e alguns professores, já que os há aos
potes e o prejuízo não era assim muito, um homem que estava
sentado no público decidiu levantar-se e dizer:

Bom….o melhor é terminar esta palhaçada….bom. Já não
basta sermos os últimos entre os últimos em quase tudo e ainda
temos de nos humilhar, vendendo a nossa própria nação?
Bom…bom….

Com este comentário as pessoas começaram a levantar-se
e a sair. Contudo, o homem, que gostava muito de falar, dirigiu-
se ao microfone e continuou, dizendo:

Bom….teríamos sido mais bem sucedidos se em vez de um
leilão tivéssemos escrito uma cartita para aquele programa
onde as pessoas cantam mal para ajudar os mais necessitados,
bom…. Mas, se calhar, seria melhor se fizessem playback!!!
Bom….mais vale ir pelo certo, bom….

Nota: Escusado será dizer que não se resolveu nada com o
leilão, e que o magnata texano vendeu a estação de S. Bento
cinco dias mais tarde, pois achava que era demasiado fria para
os seus cavalos.

Atelier
de construção
de marionetas

gigantes

O “Mário”
e a “Neta”

Dando continuidade
ao trabalho que vem sendo
desenvolvido no sentido de

apoiar os elementos dos grupos
de teatro e outras associações

do concelho, a Câmara
Municipal de Espinho promoveu

durante este mês de Janeiro
um atelier de construção
de marionetas gigantes.

Domingo à tarde

Filmes
em Guetim

A Associação Cultural e Recreativa de Música
Dó-Ré-Mi de Guetim organiza uma extensão do
festival OvarVídeo, a realizar pelas 15 horas do
próximo domingo, no Salão Paroquial de Guetim.

Será projectada uma selecção de curtas-
metragens que estiveram em competição no
referido festival, algumas das quais premiadas.

“A entrada é livre e todos serão bem-vin-
dos!”

Na Rua 32

Cartório Notarial
Espinho passou a dispor de mais
um Cartório Notarial, de Natália de
Oliveira Figueiredo, no n.º 820 da
Rua 32, em frente à Piscina Muni-
cipal, com o horário de atendimen-
to das 9 ás 17 horas.

Fotos CARLOS SALVADOR

Neste atelier, sobre a responsabilidade artís-
tica de EnVide neFelibata, foram construídos o
“Mário” e a “Neta” para serem utilizados na
divulgação do encontro Mar-Marionetas.

Este atelier, que contou com a participação
de vinte pessoas, foi um excelente modo de
contacto com as técnicas de construção de
marionetas gigantes que podem ser utilizadas
em espectáculos de rua ou outras manifesta-
ções artísticas.

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

C L Í N I C A
DENTÁRIA

DINHEIRO! PRÉ-APROVAÇÃO!
C/ OU S/ PROBLEMAS BANCÁRIOS

BANCA OU PARTICULARES
MÁXIMA HONESTIDADE E SIGILO

960 427 541 – 965 864 534

Laboratórios Vídeo VÍTOR LANCHA

Contactos: Telem: 918 735 306
962 788 407

24 horas
por dia

Com tecnologia digital
Recorde os melhores momentos contactando

o repórter fotográfico VÍTOR LANCHA

—— Obrigado pela preferência ——
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‘Tigres’ vencem
União de Lamas

Campeões
da primeira

volta
A equipa de futebol do Sporting

Clube de Espinho concluiu a
primeira volta do Campeonato
Nacional da II Divisão, Série B,
na primeira posição, fruto da
vitória alcançada no Estádio

Comendador Manuel de Oliveira
Violas. Comandados por Vítor

Pereira, os ‘tigres’ derrotaram o
União de Lamas e mantiveram
a vantagem de um ponto na
classificação sobre um outro

União – o da Madeira.

Não foi nada fácil esta vitória, nem o jogo foi
tão empolgante e emotivo quanto se espera de
um ‘derby’ regional e, muito mais, de um con-
fronto entre lamacenses e espinhenses – duas
equipas que já andaram nas lides da Honra.

A equipa liderada por Vítor Pereira mostrou-
se um pouco ansiosa, durante o primeiro tempo,

segundo tempo. Os ‘tigres’ apareceram mais
objectivos e muito mais perigosos. Por isso, o
golo não tardou muito aparecer (apenas cinco
minutos), por Bertinho, a aproveitar muito bem
um lance dentro da área entre o seu companhei-
ro de equipa, Moreira e o guardião lamacense.

O segundo tento acabou por aparecer 15
minutos depois e foi apontado pelo sempre
inconformado avançado alvi-negro, Moreira onde
o lateral-direito, Rufino e o extremo, Pedro
Mendes, tiveram a sua quota-parte.

Sp. Espinho, 2
U. Lamas, 0

Jogo no Estádio Comendador Manuel de
Oliveira Violas.

Árbitro: André Gralha (Santarém).
Sporting de Espinho – Rui Pedro; Rufino,

Cristiano, Edgar e Pedro Dimas; Hugo Soares,
Paulo Gomes e Fábio ‘Espinho’; Pedro Mendes,
Moreira e Bertinho.

Substituições: Hugo Soares por Moisés (56),
Paulo Gomes por Valença (81) e Fábio ‘Espinho’
por Miki (81).

Não utilizados: Mário Felgueiras, Vítor
Rodrigues, Hugo Ferreira e Lourenço.

Treinador: Vítor Pereira.
União de Lamas – Saúl; Kaká, Rui Pedro,

Fábio e Pedro Magalhães; Jonathan, Hernâni e
Carlos Sousa; Filipe Alves, Freddy e Amílcar.

Substituições: Pedro Magalhães por João
Pedro (62) e Jonathan por Alex (82).

Não utilizados: Fábio Gil, Dias, Filipe Silva,
Manú e André Oliveira.

Treinador: Pedro Martins.
Ao intervalo: 0-0.
Disciplina: cartão amarelo a Jonathan (44),

Bertinho (50), Fábio ‘Espinho’ (63), Carlos Sousa
(67), Pedro Mendes (70) e Alex (90+3).

Marcadores: Bertinho (50) e Moreira (65).

Resultados

Classificação

II Divisão - Série B

P J V E D M-S

Lourosa-Oliveirense .............................. 0-2
Espinho-U. Lamas .............................2-0
Paredes-Machico .................................. 3-2
Camacha-Infesta .................................. 2-1
U. Madeira-Marco ................................. 2-0
Sandinenses-Fiães ................................ 2-1
Portosantense-Esmoriz ......................... 1-0

Próxima jornada

Sp. Espinho ........... 27  13 8  3  2 26-14
U. Madeira ............ 26 13 8 2 3 20-13
Esmoriz ................  24 13  7 3 3 17-10
Oliveirense ...........  23 13 6  5 2 21-11
Infesta .................. 21 13  6 3 4 20-19
Camacha ............... 19 13  5 4 4  19-16
Marco ................... 17 13 4 5 4  20-19
Fiães ..................... 16 13 4  4 5  17-16
Lourosa ...............  14 13  4  2  7 14-24
Portosantense ....... 13 13 3 4  6 12-16
Machico ................ 13 13  3  4 6  17-22
D. Sandinenses ....  13 13  3 4  6  12-19
Paredes ................ 13  13 3 4 6 14-16
U. Lamas .............. 10  13  3  1 9 13-27

Sandinenses-Portosantense
U. Madeira-Fiães
Camacha-Marco
Paredes-Infesta

Espinho-Machico
Lourosa-U. Lamas

Oliveirense-Esmoriz

tornando-se, à medida que o tempo ia passando
sem que aparecesse o golo, num conjunto mais
intranquilo. Tentar jogar bem e fazer tudo bem,
mais com o coração do que com a cabeça,

acabava por não dar em nada!
Com o intervalo e uma pequena palestra de

Vítor Pereira, no balneário, o ânimo, a determi-
nação e o entusiasmo avivaram-se no início do

TORNEIO DE SUECA
O NÚCLEO SPORTINGUISTA DE ESPINHO leva a

efeito no próximo sábado, dia 27, na sua sede (Rua 39, n.º
543), em Espinho, pelas 21 horas, um Torneio de Sueca,
aberto a todos os interessados.

Jantar e distribuição de prémios no dia 3 de Fevereiro.
Inscrições na sede ou pelo 919379457 ou 227343411.

Vende-se

ANDAR MORADIA
ROTUNDA DO JUNCAL

Urgente – 119.000 euros

RUA DA MESURA  •  Tlm. 91 240 22 06

desporto

Fotos VÍTOR LANCHA
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«Defesa de Espinho» - 3903 - 2007-01-18

CARTÓRIO NOTARIAL EM ESPINHO
A CARGO DA NOTÁRIA Lic. Paula Cristina Silva Leite

Justificação
Certifico narrativamente, para efeitos de

publicação, que neste Cartório Notarial no
livro de notas para escrituras diversas número
Trinta e quatro - P., a folhas sessenta e três,
se encontra exarada uma escritura de justifi-
cação outorgada no dia onze de Janeiro de
dois mil e sete, na qual ADELINO FRANCIS-
CO PEREIRA e mulher PALMIRA ALVES
PEREIRA, casados no regime da comunhão
geral, naturais ele da freguesia de Grijó,
concelho de Vila Nova de Gaia, ela da fregueisa
de Anta, concelho de Espinho, onde residem
na Rua da Lagarta, n.º 279, declararam, que,
são donos e legítimos possuidores, com ex-
clusão de outrém, do seguinte prédio: RÚSTI-
CO, composto de pomar citrinos e vinha, com
a área de seiscentos metros quadrados, sito
no Lugar da Lagarta, da fregeusia de Anta, do
concelho de Espinho, a confrontar de norte
com Humberto Alves Pereira, de sul com
Antero Francisco Silva, de nascente com
“Cerciespinho” e de poente com estrada, não
descrito na Conservatória do Registo Predial
de Espinho, inscrito na respectiva matriz a
favor do justificante marido sob o artigo 1200,
com o valor patrimonial de 19,11 euros a que
atribuem igual valor,.

O certo, porém, é que os justificantes não
possuem título formal que legitime o seu

domínio sobre aquele prédio, o qual veio à sua
posse por partilha verbal, por volta do ano de
mil novecentos e cinquenta e quatro, por óbito
de Manuel Alves Sabença e mulher Rosa Perei-
ra de Jesus, respectivamente sogros e pais dos
justificantes, residentes que foram no lugar da
Idanha, freguesia de Anta, concelho de Espi-
nho.

Que, não obstante, eles justificantes, por
si, tem usufruído aquele prédio usando todas
as utilidades por ele proporcionadas, pagando
os respectivos impostos, com ânimo de quem
exerce direito próprio, sendo reconhecidos por
seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa
fé por ignorar lesar direito alheio, pacificamen-
te porque sem violência, contínua e publica-
mente à vista e com conhecimento de toda a
gente, sem oposição de ninguém, tudo isto há
mais de vinte anos.

Que, dadas as enunciadas características
de tal posse, eles justificantes adquiriram o
citado prédio também por usucapião, título
este que, por natureza, não é susceptível de
ser comprovado pelos meios normais.

Está conforme com o original. Espinho, aos
onze de Janeiro de 2007

A NOTÁRIA,
a) Assinatura ilegível

Há nove anos atrás e em resultado da
paixão que começava a nascer pelo karting,
José Augusto Tavares e Miguel Conceição
tinham por hábito organizar algumas pro-
vas para competir entre amigos, mas, estas
eram iniciativas que não tinham continui-
dade, daí ter surgido a ideia de organizar
um torneio devidamente estruturado

À mesa do restaurante Concha surgiu a
proposta de juntar diversas pessoas que
gostavam de karting e assim surgiu o KAPA
– Karting para Amigos, com o objectivo de
organizar uma competição com princípio
meio e fim, entrega de prémios e muito
convívio.

Para quem está de fora ver os carros a
andar na pista, com os carros encostados
uns aos outros e a alguma velocidade tem
a percepção de que aquela não é uma
actividade muito segura, ideia que Miguel
Conceição contraria. Agora, “para praticar
é necessário fazê-lo com condições, não se
deve ir para o indoor em grandes grupos
pois num despiste o carro fica no meio da
pista e um toque pode causar situações de
maior gravidade “.

Já no outdoor a pista é muito mais larga

e a probabilidade maior é que num toque o
carro saia de pista. Assim, embora a paixão
pelo karting tenha nascido no indoor, a
competição do grupo Kapa passa agora
pelo outdoor.

E aí, o Grupo Kapa tem 96 provas rea-
lizadas, na sua maioria com a duração de
cerca de uma hora e efectuadas em diver-
sas condições climatéricas, pois uma prova
nunca é cancelada. Ainda assim, em nove
anos, apenas aconteceu um acidente.

Miguel Conceição sublinha que “desde
que as pessoas tenham alguma experiência
e vão para a pista com a percepção do que
se vai passar esta é uma modalidade segu-
ra. Mas também é necessário perceber que
uma corrida não se ganha na primeira cur-
va, sendo necessário ter respeito pela mo-
dalidade que se está a praticar”.

Numa fase inicial, os fundadores do
Grupo Kapa não tinham ideia do estado em
que se encontrava o karting amador em
Portugal, assim, no primeiro ano realiza-
ram todas as provas no outdoor de Õia,

O karting é uma modalidade que tem cada vez mais adeptos e
praticantes espalhados por todo o país e também em Espinho.
KAPA – Karting para Amigos, é assim que se intitula um grupo

de amigos que se juntou há nove anos com o intuito de organizar
uma competição de karting amador estruturada e com

continuidade e que nove anos depois continua a correr pelos
kartódromos de todo o país, preparando-se agora para participar
na Taça Inter Troféus (TIT), prova que reúne 20 equipas de todo

o país, em Baltar, no último fim-de-semana de Janeiro.

Sandra Soares

KAPA – Karting
para Amigos

Pelo gosto
de competir
e conviver
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surgindo depois a necessidade de encon-
trar outros locais e alargar horizontes.

O grupo iniciou a sua actividade com 22
elementos e tem actualmente uma média
de 24 a 26 pilotos, um número considerado
ideal e que está relacionado com as condi-
ções das maioria dos outdoors e o número
de carros que têm, normalmente, para alu-
gar, já que não interessa deixar pilotos sem
a possibilidade de competirem.

A adesão ao grupo não é feita por
acaso. Para se ser membro  efectivo do
grupo Kapa passa-se por um ano de adap-
tação ao grupo onde se avalia se o candida-
to se adequa ao espírito do grupo tem uma
actuação correcta dentro e fora de pista e
outras questões.

A renovação do grupo é bem vista mas
para ser feita os interessados participam
primeiro nas competições como convida-
dos, os primeiros classificados entram como
membro efectivo do Grupo Kapa no ano
seguinte.

Mas quem sai não fica completamente
desligado do grupo estando em aberto a
possibilidade de criar, ainda este ano, uma
competição paralela onde os antigos ele-
mentos Kapa possam continuar a competir,
embora de uma forma menos exigente, já
que participação no campeonato Kapa é
bastante exigente a nível físico.

Prática do karting
com boas condições

Ao contrário do que possa parecer,
Miguel Conceição garante que os kartó-
dromos em Portugal têm muitas condições.
É por esta razão que o grupo não sente
necessidade de ter uma estrutura externa à
equipa e o comité organizador é constituí-
do  por cinco elementos do próprio grupo.

Em Portugal o Karting amador tem o
seu nicho de amantes e condições para a
prática da modalidade, situação que é per-
feitamente visível para quem conhece mi-
nimamente este mundo e procure informa-
ção sobre ele, nomeadamente na Internet.

Este grupo nasceu em Espinho, da ideia
de dois espinhenses. Porém, hoje em dia,
embora a ligação a Espinho se mantenha,
os seus elementos são de diferentes partes
do país e têm como forma de contacto
privilegiada a Internet, nomeadamente atra-
vés do site www.oskapas.no.sapo.pt.

O Grupo Kapa organiza cerca de 12 a 14
provas por ano e como este existem muitos
outros grupos que se reúnem de forma
continuada com o objectivo de competir,
mas também de conviver e partilhar uma
paixão.

Miguel Conceição recorda alguns mo-
mentos deliciosos e marcantes que viveu
dentro do grupo, momentos partilhados
não só pela equipa mas também pelas suas

famílias que são presença assídua nas pro-
vas.

Este Kapa recorda viagens em que toda
a equipa se meteu num autocarro para ir
competir a Évora ou Serpa, e até mesmo ao
estrangeiro, uma viagem que não correu
muito bem, mas valeu pela experiência.

Inicialmente as provas do grupo eram
organizadas de acordo com a disponibilida-
de dos seus membros, no entanto e após
nove anos de existência, já está tudo mais
institucionalizado pelo que este ano as
provas decorrem todos os primeiros sába-
dos de cada mês e, a partir da paragem de
verão, aos segundos sábados.  Este ano,
devido à participação da equipa na Taça
Inter Troféus (TIT) a primeira prova será
adiada uma semana.

A TIT demonstra de forma perfeita a
evolução e a dinâmica que o Karting ama-
dor tem em Portugal. Tal como o KAPA –
Karting para Amigos surgiu dá vontade de
uma grupo de amigos participar numa com-
petição estruturada e com continuidade,
também surgiram outros grupos por todo o
país e com eles a vontade natural de com-
petirem entre si, numa competição de âm-
bito nacional.

A TIT já vai na sua quinta edição, que
está marcada para o último fim-de-semana
do mês de Fevereiro. Nesta prova vão par-
ticipar 20 equipas de todo o país, entre elas
o KAPA – Karting para Amigos, representa-
do pelos seus melhores pilotos.

Pela sua abrangência e impacto esta é

uma prova prestigiante na qual todos os
praticantes de karting amador gostariam
de participar.

Espinho estará representado pelo KAPA
– Karting para Amigos que, apesar de já se
ter expandido, continua a ter vários ele-
mentos da terra onde surgiu.
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Trofense 17 14 3 8 3 12-12
Portimonense 13 15 3 4 8 16-23
Vizela 12 15  3 3  9 16-20
Chaves 7 15 1 4 10  8-19

Próxima jornada

Olhanense-Gondomar
Vizela-V. Guimarães

Varzim-Rio Ave
Penafiel-Trofense

Ol. Moscavide-Estoril
Desp. Chaves-Feirense

Gil Vicente-Leixões
Santa Clara-Portimonense

II Divisão

Série A

Resultados

Maria da Fonte-Fafe ................................ 1-1
Ribeirão-Famalicão ................................. 2-1
Lixa-Rib. Brava ....................................... 2-2
Freamunde-Bragança .............................. 3-0
Pontassolense-Marítimo B ....................... 1-1
Maia-Lousada ......................................... 1-0
Vila Meã-Moreirense ............................... 1-1

Classificação

P J V E D F-C
Pontassolense 33 13  10  3  0 21-6
Lixa 23 13  6  5 2 14-11
Freamunde 22 13 6 4  3 18-10
Moreirense 22 13 6 4 3  13-9
Ribeira Brava 18 14 4 6 4  16-12
Marítimo B 17 13  4 5  4  17-13
Maia 17 13  5  2 6 17-20
Fafe 15 13 3 6 4  20-24
Vila Meã 15 13 4  3 6  12-19
Famalicão  14 13 3 5 5  14-17
Ribeirão 13 12  3 4 5 12-16
M. Fonte 13 13  3 4 6 12-15
Lousada 11  13  2 5 6 12-19
Bragança 10  13  2  4 7  12-19

Próxima jornada

Maia-Vila Meã
Pontassolense-Lousada
Freamunde-Marítimo B

Lixa-Bragança
Ribeirão-Rib. Brava

Maria da Fonte-Famalicão
Fafe-Moreirense

Série C

Resultados

Avanca-Penalva do Castelo .................... 2-1
Lusitânia-Mirandense ............................. 2-1
Fátima-Pombal ...................................... 2-0
Operário-Tourizense .............................. 2-2
Sp. Covilhã-Oliveira Bairro ...................... 4-1
Madalena-Pampilhosa ............................ 0-2
Nelas-Portomosense .............................. 1-0

Classificação

P J V E D F-C
Fátima 32 13 10  2  1 24-3
Nelas 26 13  8 2  3 17-9
Operário  24 13 7  3  3 27-16
Sp. Covilhã 20 13 5  5 3  20-13
Tourizense 18 13  4 6 3 1-17
Pampilhosa 18 13  5  3 5 18-15
Oliv. Bairro 17  12  5  2  5  17-19
Pombal 17 13  5 2 6 9-12
Lusitânia 17  13 4  5 4  18-19
Penalva do Castelo 16 13 3 7 3  10-9
Avanca  14  13  4  2  7 15-26
Mirandense 10 13 2 4  7 13-23
Madalena  9 12  2 3 7 6-14
Portomosense 7 13 1 4 8  7-23

Próxima jornada

Madalena-Nelas
Avanca-Mirandense

Sp. Covilhã-Pampilhosa
Fátima-Tourizense
Lusitânia-Pombal

Operário-Oliveira Bairro
Penalva do Castelo-Portomosense

Liga

Resultados

V. Setúbal-Naval ..................................... 0-3
U. Leiria-E. Amadora ............................... 0-0
Desp. Aves-FC Porto ............................... 0-2
P. Ferreira-Beira Mar ............................... 1-0
Nacional-Sp. Braga ................................. 0-0
Boavista-Marítimo ................................... 1-1
Belenenses-Sporting ............................... 0-0
Académica-Benfica ................................. 0-2

Classificação

P J V E D F-C
FC Porto 40 15 13  1  1  34-8
Sporting 33  15  10  3  2 22-9
Benfica 32 15 10 2  3 32-13
Sp. Braga 25  15 7 4 4 21-19
Marítimo 23 15  7 2 6 17-18
Naval 23 15  6 5  4 15-12
U. Leiria 22 15 6  4 5 13-15
Nacional 21 15  6 3 6  21-16
Belenenses 21 15  6  3  6  15-14
Paços Ferreira 21 15 5 6 4 15-19
Boavista 17 15 4 5 6 18-20
E. Amadora  16 15  4  4 7  9-17
Académica 13 15  3 4 8 18-24
V. Setúbal 9  15  2 3  10  8-25
Aves 8 15 2 2 11  10-23
Beira Mar  8  15 1  5  9 15-31

Próxima jornada

Académica-V. Setúbal
Belenenses-Benfica
Boavista-Sporting
Nacional-Marítimo

P. Ferreira-Sp. Braga
Desp. Aves-Beira Mar

U. Leiria-FC Porto
E. Amadora-Naval

Liga de Honra

Resultados

Penafiel-Estoril ....................................... 0-0
Varzim-Trofense ..................................... 1-1
Vizela-Rio Ave ........................................ 1-1
Olhanense-V. Guimarães ......................... 1-0
Gondomar-Portimonense ........................ 2-0
Ol. Moscavide-Feirense ........................... 1-3
Desp. Chaves-Leixões ............................. 0-1
Gil Vicente-Santa Clara ........................... 2-1

Classificação

P J V E D F-C
Leixões 31 15  10 1 4 26-14
Feirense  27 14 7 6 1  19-9
Santa Clara 25  15  7 4 4  17-16
Penafiel 23  15  5 8  2  12-9
Gondomar 22 15  6 4  5 17-13
Rio Ave 22  15 5 7 3 20-19
Olhanense 21 15  5  6 4 16-17
V. Guimarães 21 15 6 3 6 19-16
Ol. Moscavide 19 15  5  4 6 15-19
Estoril 19 14 5  4 5  12-14
Varzim  18 15  5 3 7 15-21
Gil Vicente 17 12  4  5  3 11-10

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de Informação

n.º 04/2007 de 28/01/2007. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redacção Desportiva:

1. Belenenses-Benfica ......................... 2
2. P. Ferreira-Braga ............................. X
3. E. Amadora-Naval ........................... X
4. Académica-Setúbal .......................... 1
5. Aves-Beira Mar ............................... X
6. Santa Clara-Portimonense ............... 1
7. Varzim-Rio Ave ............................... 2
8. Vizela-Guimarães ............................ 1
9. O. Moscavide-Estoril ........................ 1

10. Olhanense-Gondomar ..................... 1
11. Villarreal-R. Madrid ......................... 2
12. Bétis-Valência ................................. X
13. Sampdória-Inter ............................. 2

Sp. Espinho
almeja títulos

distritais
de futebol

Iniciados
goleiam

e apuram-se
para

a segunda
fase

Os iniciados-A garantiram
a duas jornadas do final da
primeira fase a presença

na série dos primeiros, que
apurará o campeão distrital,

fruto da goleada (4-1)
conseguida na recepção

ao Arrifanense. Por sua vez,
os infantis-A, na última

jornada, também garantiram
o apuramento para a série

dos primeiros. Enquanto isso,
os juniores subiram

ao terceiro lugar da série
da II Divisão Nacional.

Depois do expressivo triunfo conseguido na
casa do líder União de Lamas, que assim sofrera
em casa o primeiro desaire da temporada, os
iniciados do Sporting de Espinho garantiram
este fim-de-semana o apuramento para a série
dos primeiros que haverá de apurar o campeão
distrital e a consequente subida ao campeonato
nacional.

A presença na segunda fase ficou decidida
no último domingo graças à goleada (4-1) im-
posta ao Arrifanense que até entrou a vencer. A
reviravolta surgiu ainda no primeiro tempo, com
os espinhenses a aumentarem a diferença no
segundo tempo. Os resultados do Paços de
Brandão (derrota) e do Cesarense (empate),
adversários directos na luta pelo apuramento,
acabaram por dissipar todas as dúvidas quanto
ao apuramento.

Enquanto isso, a equipa B de iniciados ga-
nhou em Santa Maria de Lamas por 0-1 em jogo
da 12ª jornada. A equipa de Alvarim Magalhães
garantiu a quinta vitória da época.

Juniores (nacionais)
em terceiro

O SC Espinho subiu este fim-de-semana ao
terceiro lugar da Série B do Campeonato Nacio-
nal da II Divisão de juniores.

Os “tigres” venceram (2-0) o Aguiar da Beira
e beneficiaram do desaire da Oleirense, derrota-
da em casa (0-1) pelo Maia, o actual segundo
classificado.

Com 16 jogos disputados – estão seis por

realizar até ao final da primeira fase – o SC
Espinho passou a dispor de dois pontos de
avanço sobre a Oliveirense, precisamente na
semana em que a equipa orientada por José
Amadeu Rocha prepara a deslocação ao reduto
do Beira Mar, o primeiro classificado da prova.

Juvenis mostram
credenciais

Duas vitórias deixaram a equipa A na frente
do Campeonato e a equipa B à espreita do
mesmo.

Em Fiães, diante do então segundo classifi-
cado da I Divisão, os espinhenses venceram por
1-3, passando a dispor de uma maior diferença
para o segundo lugar, agora pertença do União
de Lamas, precisamente o próximo adversário
dos espinhenses, que jogam em Lamas domingo
de manhã. Marcaram Zé Ferreira, Pedrosa e Zé
Carlos.

A equipa B, por sua vez, teve que “suar”
bastante para levar de vencida a aguerrida
equipa do Vilamaiorense. Os “tigres” inaugura-
ram o marcador, mas os visitantes haveriam de
operar a reviravolta. A vitória (3-2) dos
espinhenses começou a “desenhar-se” nos últi-
mos quatro minutos da partida com golos aos 76
e aos 78 minutos. O SC Espinho continua, assim,
no segundo lugar da série A da II Divisão, a três
pontos do líder Paivense.

Infantis-A também querem
ser campeões

Depois dos infantis-B, também os infantis-A
alcançaram o apuramento para a série dos
primeiros, que apurará o campeão distrital.

Os infantis-A venceram a série A, com um
ponto de avanço para o Vilamaiorense. Na der-
radeira jornada da primeira fase, só a vitória
interessava ao SC Espinho e os pupilos de Nuno
Amaral “fizeram-lhe” a vontade, acabando por
golear (6-1) o vizinho Relâmpago Nogueirense.

Enquanto isso, os infantis-B despediram-se
com uma derrota da primeira fase, tendo perdi-
do (0-3) em casa com o Feirense.

Positivas
nas escolas

Em escolas, a equipa B ganhou em Lourosa
e ascendeu à segunda posição, podendo, agora,
começar a discutir a presença na série dos
primeiros.

As escolas-A acabaram por empatar em
Castelo de Paiva.

Resultados

Escolas-B
Lourosa-SC Espinho ................................. 0-2

Escolas-A
Paivense-SC Espinho ............................... 2-2

Infantis-B
SC Espinho-Feirense ................................ 0-3

Infantis-A
SC Espinho-Relâmpago ............................ 6-1

Juniores
SC Espinho-Aguiar da Beira ...................... 2-0

Iniciados-A
SC Espinho-Arrifanense ............................ 4-1

Iniciados-B
União de Lamas-SC Espinho ..................... 0-1

Juvenis-A
Fiães-SC Espinho ..................................... 1-3

Juvenis-B
SC Espinho-Vilamaiorense ........................ 3-2

Próximos jogos

Sábado
Escolas-B

SC Espinho-Relâmpago (09h00)
Escolas-A

SC Espinho-Argoncilhe (10h30)
Iniciados-B

SC Espinho-Paivense (15h00)
Juniores

Beira Mar-SC Espinho (15h00)
(no Estádio Mário Duarte, em Aveiro)

Domingo
Juvenis-B

Fiães-SC Espinho (10h30)
Juvenis-A

União de Lamas-SC Espinho (09h00)
Iniciados-A

SC Espinho-Esmoriz (10h30)
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Os Magos de Anta

aproveitaram o deslize

dos Leões Bairristas com o

penúltimo classificado, o

Desportivo da Ponte de Anta.

O Cantinho da Rambóia

aproximou-se do topo

da I Divisão, ascendendo

à terceira posição. Surpresa

na III Divisão, onde o (então)

último – Ronda – bateu por

3-1, o segundo – Aldeia Nova.

Na I Divisão registo também para o duelo
entre os últimos, com o triunfo tangencial a
sorrir ao Desportivo da Ponte de Anta (com
subida de dois lugares) ante o Cruzeiro, que se
mantém na cauda da tabela classificativa.

Realce para o isolamento da Juventude de
Outeiros no comando da II Divisão, ao vencer o
seu ex-parceiro – Lomba de Paramos.

No segundo posto encontra-se agora a As-
sociação Desportiva de Guetim.

Na III Divisão, os Morgados golearam com
meia dúzia (só sofrendo um golo) a Est. Divisão.

I Divisão
Leões Bairristas-Império .......................... 1-1
Magos de Anta-Águias de Paramos ........... 2-0
Cruzeiro-Desp. Ponte de Anta .................. 0-1
Águias de Anta-Cantinho.......................... 1-2
Esmojães-Quinta de Paramos ................... 0-1

Classificação
J V E D F-C P

Magos de Anta 8 7 0 1 13-3 21
Leões Bairristas 8 5 3 0 14-6 18
Cantinho 8 5 1 2 9-7 16
Quinta Paramos 8 3 4 1 14-11 13
Império de Anta 8 3 2 3 13-9 11
Águias Paramos 8 3 1 4 8-9 10
Desp. Ponte Anta 8 2 3 3 7-14 9
Esmojães 8 2 1 5 8-11 7
Águias de Anta 8 2 0 6 10-15 6
Cruzeiro 8 0 1 7 7-18 1

II Divisão
Lomba-Juv. Outeiros ................................ 1-2
AD Guetim-Est. Vermelhas ....................... 3-1
GD Idanha-Corredoura ............................ 2-2
Rio Largo-GD Outeiros ............................. 3-1
Novasemente-Bairro P. Anta .................... 3-3

Classificação
J V E D F-C P

Juv. Outeiros 8 6 1 1 16-7 19
AD Guetim 8 6 0 2 17-13 18
Lomba Paramos 8 5 1 2 12-9 16
Rio Largo 8 4 1 3 12-9 13
GD Idanha 8 2 3 3 10-9 9
Est. Vermelhas 8 1 5 2 8-11 8
Bairro P. Anta 8 2 2 4 12-15 8
Novasemente 8 2 2 4 12-13 8
GD Outeiros 8 1 3 4 7-14 6
Corredoura 8 0 3 5 9-15 3

III Divisão
Regresso-Est. Ponte de Anta .................... 1-0
Juv. Estrada-Corga .................................. 1-2
Morgados-Est. Divisão ............................. 6-1
GD Ronda-Aldeia Nova ............................. 3-1
Folga: Canários

Classificação
J V E D F-C P

Est. P. Anta 8 4 3 1 14-9 15
Aldeia Nova 7 3 2 2 12-13 11
Corga Silvalde 7 4 2 1 16-8 14
Morgados 7 3 3 1 14-7 12
Est. Divisão 7 2 1 4 12-21 7
Os Canários 7 1 3 3 14-18 6
Desp. Regresso 7 2 3 2 11-11 9
Juv. Estrada 7 2 0 5 10-15 6
GD Ronda 7 1 3 3 9-10 6

Taça da Associação
Rio Largo-Corredoura

(Rio Largo/sábado/15h)
Est. Ponte Anta-Águias de Anta

(Zona/sábado/15h)
Juv. Estrada-Novasemente
(Paramos/domingo/10h)
GD Idanha-GD Outeiros
(Idanha/domingo/10h)

Aldeia Nova-Águias de Paramos
(Cassufas/domingo/10h)
Canários-Est. Vermelhas
(Rio Largo/domingo/10h)

Taça da Federação
Leões Bairristas-Aveleda (Barcelos)

(Silvalde/sábado/18h)
Magos Anta-Paradela (Vila do Conde)

(Paramos/sábado/15h)
Cruzeiro-Besteiros (Póvoa de Varzim)

(Silvalde/sábado/15h)
Império Anta-Frutas (Vila do Conde)

(Cassufas/sábado/15h)
Cantiinho da Rambóa-Calçada (Fafe)

(Idanha/sábado/15h)

Futebol
popular

Magos
“mais”
líderes,

Juventude
de Outeiros

supera
Lomba

e Ronda
surpreende
Aldeia Nova

O Desportivo da Ponte de Anta somou três pontos

Nacional
de hóquei
de sala

Académica
de

Espinho
imparável!
Depois dos academistas

terem vencido por grandes
penalidades o Ramaldense

no segundo torneio do
Campeonato Nacional de

hóquei de sala, foi a vez da
turma de Ramalde se vingar

este fim-de-semana. Na outra
partida deste terceiro torneio,
realizado em  Lamas, a equipa
da casa  foi derrotada por 7-3.

Sandra Soares

O terceiro torneio do Campeonato Nacional
de Hóquei de sala foi disputado em Lamas, mas
não começou da melhor forma já que com a falta
de comparência e anunciada desistência do
Lousada B a Federação Portuguesa de Hóquei se
viu obrigada a mudar o sistema a meio do
campeonato.

De qualquer forma, a primeira partida dos
academistas neste torneio foi perante a turma
da casa que surpreendida com um arranque
demolidor  já perdia por 2-0 ainda poucos
minutos estavam jogados. Os de Lamas reduzi-
ram mas Paulo Vieira levou a sua equipa para o
intervalo a vencer por 3-1.

O recomeço voltou a ser em cheio para os
‘Mochos’ com Carlos Santos a marcar o 4-1, mas
o Lamas finalmente acordou e depois do 4-2
ainda tentou dar a volta ao resultado só que
Márcio esteve irrepreensível na baliza academista,
acabando por ser Hugo Branco a alargar  a
vantagem para 5-2 e José Catarino, que teve
assim a recompensa por um jogo brilhante, para
6-2.

Os academistas, já com o jovem Nuno na
baliza, ainda sofreram mais um golo, mas Ricardo
Vieira confirmou a vitória fixando o resultado
final em 7-3.

Na segunda partida, os academistas encon-
traram um Ramalde forte e com vontade de
vingar a derrota da semana anterior, mas foram
eles os mais fortes e quem mais rondou a baliza
adversária onde estava um bom guarda-redes.

Num momento mais morno do jogo o
Ramaldense acabou por abrir o marcador, resul-
tado com que se chegou ao intervalo. Na segun-
da parte, a Académica tudo fez para empatar a
partida e apesar de enfrentar uma adversário
que se encontrava claramente a defender a
vantagem mínima alcançada conseguiu o alme-
jado golo que empurrou a partida para as
grandes penalidades.

Aí a questão resolveu-se logo na primeira
série com a sorte a sorrir, desta feita, à turma de
Ramalde, que venceu por 2-3.

O quarto e último torneio desta fase zonal do
Campeonato Nacional de Hóquei de Sala está
marcado para dia 28 de Janeiro, devendo reali-
zar-se em Santo Tirso.

Foto VÍTOR LANCHA
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Com cinco atletas dos escalões de
juvenis (4) e juniores (1), o Sporting
de Espinho esteve presente no “Tor-
neio Ano Novo”, em Santa Maria da
Feira, organizado pela Associação de
Natação de Aveiro.

Neste torneio, onde só a classifi-
cação por clube contava, participa-
ram os dezoito melhores nadadores
dos inscritos na Associação de Nata-
ção de Aveiro dos escalões de juve-
nis, juniores e seniores. A classifica-
ção individual foi atribuída por abso-
lutos, independentemente dos esca-
lões, sendo apurados para as finais
os seis primeiros atletas em cada
especialidade.

Nas finais, o Sporting de Espinho
contou com três nadadores, sendo
de realçar os seguintes resultados:

Patrícia Silva (juvenil) – 1.º lugar
nos 100 metros bruços e 3.º nos
100m mariposa;

Alexander Cardoso – 3.º nos 100m
costas e 5.º nos 200m estilos;

Arsénio Miguel – 5.º nos 100m
bruços.

Ficaram-se pelas eliminatórias:
Rui Aires, a grande surpresa pela

negativa, que, apesar de lesionado,
poderia ter ido a duas finais, nos 100
metros costas e 200m estilos, tendo-
se classificado pelo 7.º lugar em
ambas as provas, à porta das finais;

Luís Moreira – 16.º nos 100ms
mariposa, onde estabeleceu novo re-
corde pessoal e 14.º nos 100m livres.

Nesta prova a equipa do Sporting
de Espinho apresentou-se desfalcada
de dois nadadores:

Pedro Costa, a contas com uma
ruptura muscular, e Patrícia Rocha,
em estado gripal.

Ainda assim, os que participaram
contribuíram brilhantemente para o
quarto lugar por equipas, pois luta-
ram com equipas (onze) que apre-
sentaram na sua maioria juniores e
seniores.

Rui Aires limitado
por lesão
noutra

excelente prova
da natação

do Sp. Espinho

Patrícia
Silva

vitoriosa
e Alexander

Cardoso
e Arsénio

Miguel
finalistas

Pedro
Resende

conquista
título
para

o
Fiténis

de
Espinho

Jogos Nacionais Abadá Capoeira

Decorreu no fim-de-semana,
no Porto, a segunda edição
dos Jogos Nacionais Abadá
Capoeira, com a presença

de cerca de 130 competidores,
entre os quais oito do Fiténis

de Espinho – Luis Cruz,
 Ana Resende, Pedro Resende,
Rodolfo Brito, Vanessa Amaral,

Nelson, Luís Saraiva
e Sílvia Brandão.

Destaque para as seguintes classificações
dos atletas espinhenses:

Pedro Resende (“Manchete”) – campeão
nacional da categoria C (cordas amarela e ama-
rela/laranja);

Luis Cruz (“Zorro”) – 4.º lugar na categoria
A (graduados)

Vanessa Amaral (“Pantera”) – 4.º lugar na
categoria E (iniciados)

Ana Resende (“Mel”) – meia-final da catego-
ria B (cordas laranja e laranja/azul)

Rodolfo Brito (“Cachito”) – meia-final da
categoria C (cordas amarela e amarela/laranja)

De referir ainda que nos dias 3 e 4 de Março
irão ocorrer os III Jogos Ibéricos Abadá Capoei-
ra, em Braga, que contarão também com a
presença dos capoeiristas de Espinho, onde irá
ser defendido o título obtido no ano passado por
Luís Cruz.
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centenas de adeptos que se deslocaram ao
Casino de Vilamoura e que puderam assistir
ao vivo a oito magníficos assaltos galhar-
damente disputados entre os dois atletas,
que viria a ser decidido aos pontos, com a
vitória a sorrir ao português.

Também em destaque esteve Luís
Monteiro (Água Viva) que, após brilhante
confronto ante o lisboeta Jorge Amaral
viria a obter um nulo técnico, resultado a
soar a injustiça já que somente no último
assalto se deixou surpreender pelo seu
adversário.

Luís Monteiro fez neste encontro a sua
despedida de neo profissional, enveredan-
do agora por uma carreira profissional que
se espera de sucesso.

De salientar também a magnifica gala
de kick boxing da Champions League pro-
duzida em parceria e que contou com os
melhores atletas lusos entre eles diversos
agenciados pela Arena de Matosinhos.

Toda esta produção além de ter conta-
do com transmissão em directo para a
televisão contará com transmissão para o
canal internacional da Eurosport e trata-se
da primeira de cerca de 10 eventos acorda-
dos entre o grupo Solverde e o consórcio
Superstar/Água Viva, todos a realizar no
ano corrente.

César Moreira

Engalanado e completamente lotado este
espaço algarvio proporcionou um grande mo-
mento no panorama pugilístico português,
com quatro grandes confrontos de boxe em

que o destaque vai para o atleta de Espinho
que conquista assim mais uma importante
vitória rumo à disputa do ceptro máximo da
EBU que continua no seu horizonte.

De resto, é de realçar o magnífico con-
fronto entre o português e o argelino Hamar
Haidaidji que levaram ao rubro as várias

Bodyboard em Leça da Palmeira

Márcio Silva
brilha

Márcio Silva foi o único espinhense que partici-
pou no Open de Leça da Palmeira, em bodyboard.

Márcio Silva conseguiu alcançar as meias-finais
da prova, tendo passado em primeiro lugar em
todas as baterias, mas teve a infelicidade de perder
depois, “onde o mar não ajudou, pois a falta de
ondas fez se sentir durante essa bateria!”

Márcio Silva teceu ainda o seguinte comentário:
“Foi um resultado positivo, pois estavam os

melhores do Norte em prova. O ano de 2007
promete!”

No Casino
de Vilamoura

Vítor Sá
conquista
cinturão

da
Champions

League/
/Solverde

No fim-de-semana, o

espinhense Vítor Sá, atleta

profissional treinado no ginásio

Água Viva, de Matosinhos,

arrebatou o cinturão da

Champions League/Solverde,

numa espectacular gala

organizada pelo grupo

Água Viva/Superstar no

Casino Solverde de Vilamoura.

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.

T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94

Consultório: Rua 22 (Junto à Câmara)
Consultório: Telef. 227344909

CASIMIRO DE ANDRADE
MÉDICO DENTISTA

NECESSITAM-SE
Pessoas para distribuição de listas telefónicas, com

viatura própria para as regiões Sta. Maria Feira, S. João
Madeira e Oliveira de Azémeis e arredores.

Contacte o distribuidor oficial das Páginas Amarelas,
Casa a Casa Distribuidores de Publicidade, 2.ª a 6.ª
entre as 09 e 18 horas – Tel. 214704444
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Hóquei
em patins

da Académica
de Espinho

Sempre…
à frente!

Numa dúzia de partidas,
os academistas apenas
perderam três seguindo

isolados no primeiro lugar
de uma tabela onde a confusão

é muito e apenas os três
últimos já parecem

definitivamente arrumados
da luta por um lugar no grupo

dos primeiros. O Biblioteca,
que levou uma lição dos

‘Mochos’ este fim-de-semana,
é um deles.

Sandra Soares

Na visita ao Pavilhão Municipal de Valado
de Frades (Nazaré) os academistas levaram a
história bem estudada e não foram em contos
de fadas preferindo a frieza do cálculo e da
matemática para dar uma lição à turma do
Biblioteca.

Ainda assim e talvez acusando a falta da
experiência do capitão Daniel Machado e de Tó
Rocha, os academistas tiveram alguma dificul-
dade em abrir o marcador, por mera falta de
eficácia, chegando ao intervalo a vencer pela
diferença mínima.

Na segunda parte a vantagem foi alargada
para 2-0, mas a turma da casa conseguiu reduzir
e ganhou ânimo que rapidamente arrefeceu
com dois golos de Rui Silva e o carimbo da vitória
no cartão da turma do ‘Mocho’.

Isolados no primeiros lugar os academistas
preparam-se com tranquilidade para defrontar o
Pasteleira que se encontra no meio de uma
grande confusão classificativa, já que do segun-
do ao sétimo classificados distam apenas quatro
pontos na tabela.

Novamente a jogar fora de casa, os
academistas vão ao reduto do Pasteleira onde
jogam pelas 18 horas do próximo domingo.

Resultados

Carvalhos-Sanjoanense ............................ 3-3
Biblioteca-AA Espinho .............................. 1-4
Escola Livre-Mealhada .............................. 5-0
Marinhense-AA Coimbra ........................... 6-0
Ac. Feira-Pasteleira .................................. 4-4

Classificação

J V E D GM-GS P
AA Espinho 12 9 0 3 44-28 27
Carvalhos 12 7 2 3 48-33 23
Ac. Feira 12 7 2 3 48-26 23
Pasteleira 12 6 4 2 45-37 22
Marinhense 12 6 2 4 52-42 20
Sanjoanense 12 5 4 3 35-34 19
Escola Livre 12 6 1 5 42-39 19
AA Coimbra 12 4 0 8 41-49 12
Biblioteca 12 1 2 9 35-60 5
Mealhada 12 0 1 11 24-64 1

Próxima Jornada

Mealhada-Carvalhos
Sanjoanense-Biblioteca
AA Espinho-Pasteleira

AA Coimbra-Escola Livre
Ac. Feira-Marinhense

Quanto aos escalões de formação, neste
fim-de-semana de competição Juniores e juve-
nis continuaram a disputar o Campeonato Naci-
onal na Zona B, mas enquanto os mais novos
conseguiram um empate a seis bolas, em casa,
perante o Pessegueiro do Vouga, os ‘Mochos’
mais velhos sofreram mais uma derrota (1-2),
desta feita perante os vizinhos do Académico da
Feira.

Está assim distribuída a classificação nos
campeonatos dos mais novos:

Juniores

J V E D GM-GS P
FC Porto 5 5 0 0 33-9 15
Gulpilhares 5 3 1 1 25-12 10
Lavra 4 1 2 1 10-11 5
Ac. Feira 5 2 1 2 10-14 7
AA Espinho 5 1 0 4 10-15 3
Académico 4 0 0 4 8-35 0

Juvenis

J V E D GM-GS P
Mealhada 5 5 0 0 33-4 15
Gulpilhares 5 4 0 1 23-8 12
Oliveirense 5 3 0 2 17-14 9
AA Espinho 5 1 1 3 12-33 4
O. Hospital 5 1 0 4 4-22 3
Pess. Vouga 5 0 1 4 13-21 1

No próximo fim-de-semana disputam-se:
Juvenis – AA Espinho-Gulpilhares (sábado, 15h);
Juniores – AA Espinho- Gulpilhares (domingo,
11h15).

Sandra Soares

VENDE-SE MORADIAS
SILVALDE – ESPINHO

GRANDES ÁREAS, EQUIPADAS COM TUDO

LINDA VISTA SOBRE O MAR

PERTO DA PRAIA

COM TERRENO

ARQUITECTURA MODERNA

Verifique e compare a relação preço/qualidade
Bom investimento

Contacto: 917 296 130 (D. Fátima)

A All Sports Events
e o Clube de Ténis de Espinho
organizaram a primeira etapa
do X Circuito Solverde Juvenil.

A prova foi disputada
nos escalões de sub-12

(masculino e feminino) e
sub-16 (masculino e feminino),

com 71 tenistas.

Eis os resultados das respectivas finais:
Sub-12 femininos – Maria João Santos (CT

Marco)-Beatriz Matos (CT Porto), 2-1.
Sub-12 masculinos – Tiago Cunha (CIRES)-

Ivo Rodrigues (Escola de Ténis Espinho), 2-0.
Sub-16 femininos – Bárbara Luz (Associação

Académica de Coimbra)-Inês Xavier (Sport Clu-
be do Porto), 2-0.

Sub-16 masculinos – Miguel Cortez (Clube
de Ténis do Porto)-Luís Martins (Escola de Ténis
Espinho), 2-0.

No Complexo
de Espinho

Promessas
tenistas

no
X Circuito
Solverde
Juvenil
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Manuel Proença

Os ‘tigres’ não entraram bem no jogo e
sentiram grandes dificuldades no primeiro par-
cial, sobretudo porque os benfiquistas entraram
determinados e com um fortíssimo serviço, sem
erros.

No segundo ‘set’, Rui Pedro Silva implementou
algumas alterações tácticas e a recepção dos
espinhenses esteve em grande nível. Isto valeu-
lhes alguma vantagem no marcador e grande
confiança no ataque.

No terceiro parcial o Benfica voltou a usar a
sua grande arma, juntamente com um eficaz
bloco, acabando por vencer por 25-15.

No terceiro parcial a equipa campeã nacional
esteve ao seu melhor nível, quer em termos
defensivos, quer ofensivos. E se não fosse um
erro da equipa de arbitragem, a vantagem sobre
o seu adversário neste parcial seria mais alargada.

Na ‘negra’ os espinhenses estiveram muito
bem, sobretudo muito confiantes e não se dei-
xaram ir abaixo com a vantagem que o Benfica
levava no trocar de campo.

A equipa do Sporting Clube de Espinho
reforçou, assim, a sua vantagem na tabela
classificativa e mantém-se invicta.

No próximo sábado, a equipa campeã naci-
onal recebe, pelas 17 horas, no pavilhão Joa-
quim Moreira da Costa Júnior o rival Leixões.

Entretanto, a equipa sénior da Associação
Académica de Espinho não teve sorte na sua
deslocação à Ilha da Madeira. No sábado perdeu
com o Marítimo, no Funchal, por 3-1 (25-17, 25-
21, 25-27 e 25-18) e no domingo, foi derrotada

Sp. Espinho (invicto) na liderança da Divisão A1 de voleibol

À campeões!
A equipa de voleibol do

Sporting Clube de Espinho

venceu o Benfica por 3-2

(23-25, 25-20, 15-25,

25-23 e 15-13), no pavilhão

Joaquim Moreira da Costa

Júnior e mantém a liderança,

invicto, do Campeonato

Nacional da Divisão A1.

Os ‘tigres’, liderados por

Rui Pedro Silva, sentiram

grandes dificuldades perante

um adversário que se

apresentou muitíssimo forte,

num dos encontros mais

competitivos e espectaculares

da presente temporada.

pelo Machico, em cada dos madeirenses, tam-
bém por 3-1 (25-21, 20-25, 25-16 e 25-13).

No sábado a equipa da Associação Académica
de Espinho, liderada por Nuno Soares, irá jogar
em Guimarães, com o Vitória local, às 17 horas.

Sp. Espinho, 3 — Benfica, 2

Jogo no pavilhão Joaquim Moreira da Costa
Júnior, em Espinho.

Árbitros: Arnaldo Rocha e António Sobral.
Parciais: 23-25 (32 m), 25-20 (22 m), 15-25

(17 m), 25-23 (32 m) e 15-13 (22 m).
Sporting de Espinho – Roberto Reis (17

pontos), Fabrício Silva (7), Miguel Maia (6), João
Brenha (8), Everton Almeida (6) e Miguel Costa
(6) – seis inicial; Hugo Ribeiro (libero), Nelson
Dimitroff Jr (9), Gilberto Silva (9), Bruno Gonçal-
ves, Januário Alvar e José Pedrosa.

Treinador: Rui Pedro Silva
Benfica – Marcílio Silva (18), Joel Perosa

(1), João Dias (11), Aureliano Silva (11), André
Lopes (12) e André Lukianetz  (11) – seis inicial;
Carlos Teixeira (libero), António Silva (1), Marco
Ferreira, Marco Cabacinha, Pedro Fiúza e João
Vicente.

Treinador: José Jardim.

AD Machico, 3 — Acad. Espinho, 1

Jogo no pavilhão de Machico, na Ilha da
Madeira.

Árbitros: Luís Meireles e Vítor Gonçalves.
Parciais: 25-21 (25 m), 20-25 (27 m), 25-16

(17 m) e 25-13 (27 m).
Machico – Marco Silva (13 pontos), José

Fontes (10), Rui Caldas, Jonatas Nascimento
(21), Marco Ruel (13) e Paulo Amado (6) – seis
inicial; Élio Castro (libero), Fábio Vieira (1), José
Vieira (3), Nuno Abreu (1), José Figueira e Luís
Vieira.

Treinador: Patrício Lopes.

Académica de Espinho – Pedro Costa (4),
Rui Santos (4), Jairo Lino (23), Richard Faucher
(8), Leandro Lopes (4) e Rui Alves (1) – seis
inicial; Paulo Fonseca (libero), Valter Ornelas,
Jonathan Ferreira, Rui Alvar (1), Gonçalo Sapage
Sousa (2) e Hélder Cunha.

Treinador: Nuno Soares.

Resultados

Fonte Bastardo-V. Guimarães ................... 0-3
(20-25, 19-25 e 14-25)
Acad. Coimbra-Vilacondense .................... 0-3
(21-25, 13-25 e 14-25)
Marítimo-Acad. Espinho ........................... 3-1
(25-17, 25-21, 25-27 e 25-18)
Machico-Leixões ...................................... 3-0
(25-21, 25-19 e 25-17)
Esmoriz-Castêlo Maia ............................... 2-3
(23-25, 27-29, 25-21, 25-22 e 9-15)
Sp. Espinho-Benfica ................................. 3-2
(23-25, 25-20, 15-25, 25-23 e 15-13)
Machico-Acad. Espinho ............................ 3-1
(25-21, 20-25, 25-16 e 25-13)
Marítimo-Leixões ..................................... 1-3
(15-25, 23-25, 25-21 e 20-25)

Classificação

J V D SETS P
Sp. Espinho 15 15 0 45-11 30
Benfica 15 11 4 38-17 26
Castêlo Maia 15 11 4 34-20 26
V. Guimarães 13 12 1 37-7 25
Leixões 16 9 7 35-26 25
Machico 14 9 5 30-25 23
Marítimo 15 6 9 27-34 21
Fonte Bastardo 15 4 11 22-36 19
Esmoriz 15 4 11 19-35 19
Vilacondense 14 4 10 18-35 18
Acad. Espinho 15 3 12 17-39 18
Acad. Coimbra 14 0 14 5-42 14

Próxima jornada

Benfica-Acad. Coimbra
V. Guimarães-Acad. Espinho

(Pav. Guimarães/sábado/17h)
Sp. Espinho-Leixões

(Pav. Sp. Espinho/sábado/17h)
Castêlo Maia-Fonte Bastardo

Esmoriz-Vilacondense
Marítimo-Machico

Juniores masculinos

Sp. Espinho-Col. Gaia .............................. 3-1
(27-29, 25-9, 25-14 e 25-16)
Acad. Espinho-Amarante .......................... 3-0

Juniores femininos

Sp. Espinho-Santo Tirso ........................... 3-0
(25-21, 25-22 e 25-16)

Juvenis femininos

Sp. Espinho-Ala Gondomar ....................... 3-1
(20-25, 25-20, 25-21 e 25-21)
Sp. Espinho-Gueifães ............................... 2-3
(25-20, 19-25, 24-26, 25-12 e 13-15)

Iniciados masculinos

Sp. Espinho-Santo Tirso ........................... 3-0
(25-11, 25-10 e 25-6)

Infantis masculinos

Frei Gil-Sp. Espinho ................................. 3-1
(25-12, 15-25, 26-24 e 25-17)

Infantis femininos

Sp. Espinho-Ala Gondomar ....................... 1-3
(25-19, 12-25, 12-25 e 15-25)

Fotos VÍTOR LANCHA
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- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (19)
Sábado (20)
Domingo (21)
Segunda (22)
Terça (23)
Quarta (24)
Quinta (25)

OS NOSSOS CLASSIFICADOS
 VENDE-SE

VENDE-SE T1 COMO NOVO e pronto a habitar, com mobília a
estrear, 3.º andar voltado para Sul, com elevador, garagem bem
próxima. Junto à Estação dos C.F. — Preço: 80.000 euros (16.000
cts.). O próprio. Tlm. 916734203.

VENDE-SE T1 - S. FÉLIX DA MARINHA - Boas áreas. Óptimos
acessos. Boa localização. 55.000 euros. Telef. 227343172.

MORADIA, Nogueira da Regedoura, vistas de mar – Espinho.
Excelentes acabamentos. T4 + Escritório – 2 suites, garagem para
4 carros. 917060170 / 917812902.

APARTAMENTO T1 – 58.000 euros (vende o próprio), a 5 min. de
Espinho c/ electrodomésticos. 917102191.

VENDE-SE T3 a 1 minuto do centro de Espinho, como novo c/ 3
frentes, c/ lugar de garagem para 2 carros, 4 roupeiros embuti-
dos, lavandaria, cozinha totalmente equipada. Preço: 125.000
euros. Tlm. 939591702.

VENDE-SE EM ESPINHO andar moradia (T3 dúplex) usado, a 100
mts. do Pingo Doce. Contacto: 919386065.

VENDE-SE EM ESPINHO apartamento (T2) usado, na Rua 8, por
cima da Galeria Sabinus. Contacto: 919386065.

VENDO MOBÍLIA para restaurante, usada, em madeira castanha.
Cadeiras esfofadas em couro – 16 mesas e 54 cadeiras –
Contactar: 919430452.

VENDE-SE POR MOTIVO de encerramento, todo o mobiliário de
café em conjunto. Bom preço. Tlm. 966788302.

T1 ESMORIZ – Próximo da praia, novo, 80 m2, aquecimento
central eléctrico, cozinha em wengué, carpintaria em tola, c/ lugar
de garagem e arrumo. Preço: 91.500 euros – Tel. 256374883 /
963232235 – CGR - AMI 1817.

VENDE-SE 2 MORADIAS em Nogueira da Regedoura. Vista para
o mar. A 2 minutos da A1. Tlm. 934212131.

VENDE-SE MORADIA TIPO T3 no Centro de Espinho. Preço:
260.000 euros. Telef. 227346831 * 966452551.

VENDO RAMPA SOLAR – 1000 euros (negociável), por falta de
espaço. Tlm. 966579791.

VENDE-SE TERRENO EM ESPINHO, situado na Av.ª 8, entre as
ruas 29 e 31 c/ a área de 265 m2. Com viabilidade de construção
de cave + r/c + 3 and. Situado em zona nobre da cidade e, a 100
mts. do mar. Trata o próprio. Tlm. 936567790.

VENDE-SE CASA c/ terreno, para restaurar. Boa localização.
Óptimos acessos – S. Félix da Marinha. Telef. 227534065.

VENDE-SE 2 CARROS baratos a diesel de 5 lug. os dois - um por
1.100 euros e outro por 2.850 euros - “Seat” e “BMW”. Telef.
227326373 / 963806456.

T2 ou T3 ESPINHO – Novos, junto às escolas, excelentes áreas,
garagem, aquecimento central e estores eléctricos. PERMUTA
COM TERRENOS. Tel. 227340017 - Tlm. 966116732 - CGR - AMI
1817.

T3 – ESPINHO AV.ª 24 – Usado, nascente/poente, excelente
vista, 2 varandas, Preço: 90.000,00 euros. Tel. 227340017 /
966344404 - CGR - AMI 1817.

T2 ESPINHO, junto Liceu, remodelado, com electrodomésticos,
recuperador de calor, lugar de garagem 1 arrumo. Preço:
100.000,00 euros. Tel. 227340017 / 966344583 - CGR - AMI
1817.

T3 ESPINHO, junto às escolas – Usado, em bom estado, 4.º
andar, poente nascente e sul, 4 varandas, lugar de garagem para
2 carros. Óptimo preço! Tel. 227340017 / 966344583 - CGR - AMI
1817.

José Augusto da Luz Bastos
Missa do 1.º Aniversário

do seu falecimento
Seus filhos, netos e restante família

vêm, por este meio, comunicar que será
celebrada missa por alma do saudoso extin-
to, dia 21, domingo, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Antecipadamente
agradecem a quem comparecer.

«Defesa de Espinho» - 3903 - 2007-01-18

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO

Anúncio
CONCURSO PÚBLICO PARA A “CONCEPÇÃO/CONSTRUÇÃO

DE 50 HABITAÇÕES UNIFAMILIARES A CUSTOS
CONTROLADOS, NO LUGAR DA LOMBA - PARAMOS - ESPINHO”

PRORROGAÇÃO DO PRAZO DE ENTREGA
DE PROPOSTAS

Faz-se público que foi publicado, em 3 de Janeiro
do ano em curso na II.ª Série, do Diário da República,
n.º 2, Parte Especial, o anúncio de prorrogação de prazo
de entrega de propostas do Concurso Público para a
execução da empreitada mencionada em epígrafe,
publicado no Diário da República, II.ª Série, n.º 220,
de 15 de Novembro de 2006.

Espinho, 8 de Janeiro de 2007

O Vice-Presidente da Câmara Municipal de Espinho,

a) Rolando Nunes de Sousa

RUA LUÍS DE CAMÕES – GUETIM

Joaquim de Oliveira Gomes
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua esposa, filhos, nora, gen-
ro, netos e restante família vêm,
por este meio, agradecer reconhe-
cidamente a todas as pessoas
amigas que estiveram presentes
no funeral do seu ente querido ou
de outro modo manifestaram o
seu pesar. Comunicam que será
celebrada missa do 7.º dia, hoje,
quinta-feira, pelas 18 horas, na
Igreja Paroquial de Guetim. Desde
já agradecem a todos quantos par-
ticiparem na Santa Missa.

Guetim, 18 de Janeiro de 2007

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º
156. Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

ALUGA-SE ARMAZÉNS c/ 220 m2 e 130 m2. Rua do Paço Velho
- Anta. Informações: 919252288 / 227344354.

ALUGO EM PARAMOS – Av.ª Central Norte - Apartamento T3 c/
140 m2 – Lojas c/ 65 m2 incluindo pequeno armazém e WC.
Espaço aberto c/ 700 m2 c/ escritório e WC. Contactar c/ Sr.
Loureiro: 917553668.

ARRENDA-SE T0, c/ ou sem móveis, em Silvalde, muito soalheiro
(3 janelas) e bem situado. Telef. 227342324.

T2 DUPLEX – FRENTE AO MAR, novo, cozinha equipada, condo-
mínio fechado com porteiro, lugar de garagem para 2 carros.
Possibilidade de arrendar com ou sem mobília. Tel. 227340017 /
966344404 - CGR - AMI 1817.

T1+1 – S. FÉLIX DA MARINHA – Como novo, a 500 metros da
praia. Cozinha com forno e placa, aquecimento central, 2 varan-
das e garagem fechada 1 carro. Condomínio pago. Tel. 227340017
/ 966116732 - CGR - AMI 1817.

ALUGA-SE CASA – Av.ª Central Norte, 315-B – Paramos. Contactar:
220814574 * 966879660.

ALUGA-SE GARAGEM individual na Rua 19, em Espinho. Contactar:
916040660.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

MENSAGENS

ACÇÃO DE GRAÇAS ao Santo Padre João Paulo II. Obrigado pela
graça concedida. – M.M.

PRECISA-SE

PRECISA-SE EMPREGADO/A para Café, c/ experiência em mesa
e balcão. Contactar: Café Costa Verde – Av.ª 8, n.º 1428.

PRECISA-SE EMPREGADA interna, dos 18 aos 40 anos, para casa
em Espinho. Com duas crianças. Folga ao domingo ou não. Tlm.
916390343 / 227326373.

OFERTAS

SENHORA c/ experiência em trabalhos domésticos. Tlm.
918666305.

SENHORA para serviços domésticos. Tlm. 965552880. Dão-se
informações.

 SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

Posto
BP

(Rua 19)

vende-se no
Papelaria

Duarte
(Rua 18)

vende-se na
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Dr. António Adrego Pinto
23.º Aniversário
do falecimento

Sua mãe e irmão vêm, por este
meio, comunicar às pessoas de
suas relações e amizade que será
celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 20, sábado, pe-
las 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Eu-
caristia.

Espinho, 18 de Janeiro de 2007

Maria Guiomar dos Santos Adrego Pinto
Prof. Doutor Alberto Adrego Pinto

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Armando Rodrigues da Cruz
Missa do 22.º Aniversário

Com grande saudade, sua esposa,
filhos e netos vêm, por este único meio,
comunicar que será celebrada missa por
alma do saudoso extinto, dia 21, domingo,
às 9 horas da manhã, na Igreja Matriz de
Espinho. Agradecem, desde já, a todos
quantos possam comparecer.

Rosa de Sousa Milheiro
Carlos da Silva Rocha

É com grande emoção e saudade, queridos pais, que recorda-
mos estas datas. Lembramos às pessoas que queiram participar
que será celebrada missa dia 21, domingo, às 11 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já agradecem.

Missa de Aniversário

Os filhos

Manuel Júlio Gouveia Pereira
Missa

do 2.º Aniversário

Ao recordar com profunda
saudade o 2.º aniversário do seu
falecimento a sua mãe, irmã e
sobrinhos mandam celebrar mis-
sa em sufrágio da sua alma, dia
26, sexta-feira, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a todos
quantos se dignem assistir a este
piedoso acto.

Nuno Filipe Miranda
dos Santos

Missa

do 10.º Aniversário

Com profunda saudade,
seus pais, padrinhos e toda
a família, mandam celebrar
missa no aniversário de sua
morte, dia 20, sábado, às
19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho, agradecendo a
todos os amigos que se dig-
narem assistir a esta cele-
bração.

Tiago Serafim Brito Monteiro
Agradecimento

Sua mãe, irmãos, cunha-
do, namorada, tios, primos
e demais família vêm, por
este meio, agradecer a to-
das as pessoas que com-
pareceram ao funeral do
saudoso extinto ou que de
outro modo manifestaram o
seu psar.

Espinho, 18 de Janeiro
de 2007

ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 081 18 89

Manuel Pereira de Sousa
Missas do 6.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filhos, nora, netos e restante família vêm, por
este meio, comunicar às pessoas de suas relações e amizade
que serão celebradas missas por alma do seu ente querido, dia
21, domingo, às 11 horas, na Igreja Paroquial de S. Paio de
Oleiros, e às 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos participem nas Eucaristias.

Espinho, 18 de Janeiro de 2007

D. Elisa Alves  Amorim Sousa
Manuel Alves Amorim Sousa

Joaquim Alves  Amorim Sousa
Maria Inês Daporta Alves

Astrid Paola Daporta Alves
Vítor Manuel Daporta Alves

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29 * Jania T.

JOSÉ DE OLIVEIRA NEVES
9.º Aniversário do Falecimento

Sua esposa, filhas, genros e netos, convidam todos quantos o lembram com carinho e
saudade a estarem presentes numa missa em sua intenção no dia 23 de Janeiro,

terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.

Pai,

É único o amor que sinto por ti.

É eterno ainda que te vás.

Mesmo quando só restar pó,

Será uniforme,

Será sempre,

Será,

Pai.*

Angelina de Sá Ferreira Ribeiro
Missa do 25.º Aniversário

do seu falecimento

É com grande saudade que os seus filhos,
Alberto e Rogério, netos, noras e genro, mandam
celebrar missa pelo seu eterno descanso, dia 23,
terça-feira, às 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho, agradecendo desde já a todos quantos
participarem nesta Eucarista.

Justino Coelho da Silva Godinho
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua esposa, filhos, nora, genros, netos e restante família vêm,
por este meio, agradecer às pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que a missa do 7.º dia será celebrada dia
23, terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a todos quantos participem na Eucaristia.

   Espinho, 18 de Janeiro de 2007

Maria Dirce dos Santos Lobo
Margarida Helena Lobo Godinho

Maria Arsénia Lobo Godinho Guedes
Cirilo Manuel Lobo Godinho

Maria José Lobo Godinho

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Justino Godinho, Lda.

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Vem por este meio agradecer reconhecidamente a todas as pessoas que tomaram parte no
funeral do seu sócio-gerente Sr. Justino Coelho da Silva Godinho ou que de outro modo
manifestaram pesar. Comunica que a missa do 7.º dia será celebrada dia 23, terça-feira, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já e de igual modo agradece a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 18 de Janeiro de 2007

(Prótese Dentária)
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